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Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas em 31 de março de 2023 - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2023 2022 2023 2022 
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 4  1  276  273.409  115.179 

4  733  248  2.805.606  2.858.112 
 Contas a receber de clientes 5  -  -  274.897  225.705 

23  -  -  163.242  228.718 
 Estoques e adiantamentos a fornecedores 6  -  -  694.118  764.576 
 Ativos biológicos 7  -  -  1.160.568  1.219.281 
 Tributos a recuperar 8  -  -  214.253  60.303 
 Imposto de renda e contribuição social 20  1.983  1.058  95.863  66.290 
 Dividendos a receber 9  3.258  3.280  -  - 
 Outros ativos  -  -  8.229  16.958 
Total do circulante  5.975  4.862  5.690.185  5.555.122 
Não circulante
  Realizável a longo prazo

4  -  -  38.497  11.374 
   Estoques e adiantamentos a fornecedores 6  -  -  224.678  146.986 

23  -  -  225.568  169.679 
   Tributos a recuperar 8  -  -  230.676  177.844 
   Imposto de renda e contribuição social 20  -  -  8.983  8.617 
   Depósitos judiciais 22  -  -  1.088.976  749.361 
   Contas a receber de clientes 5  -  -  40.692  26.872 
   Outros ativos 9, 16 e 17  -  -  234.425  156.471 
Total do realizável a longo prazo  -  -  2.092.495  1.447.204 
 Investimentos 10  3.247.303  2.921.087  47.798  45.563 
 Imobilizado 11  -  -  7.606.567  6.771.209 
 Intangível 12  -  -  464.125  457.313 
 Direito de uso 13  -  -  2.925.325  3.084.312 
Total do não circulante  3.247.303  2.921.087  13.136.310  11.805.601 
Total do ativo  3.253.278  2.925.949  18.826.495  17.360.723 

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido Nota 2023 2022 2023 2022 
Circulante

14  -  -  1.028.509  581.515 
 Arrendamentos a pagar 13  -  -  115.855  82.475 
 Parceria agrícola a pagar 13  -  -  569.854  500.376 

23  -  -  328.695  245.145 
 Fornecedores 15  47  44  281.351  415.124 
 Obrigações com a copersucar 16  -  -  13.539  12.753 
 Salários e contribuições sociais  -  -  195.162  191.786 
 Tributos a recolher  -  1  21.094  34.872 
 Imposto de renda e contribuição social a pagar 20  -  -  8.490  7.597 
 Dividendos a pagar 9 e 18 -  3.280  2.705  5.971 
 Adiantamentos de clientes  -  -  5.173  27.269 
 Aquisição de participações societárias 9 e 17  -  -  11.571  3.669 
 Outros passivos  -  -  30.565  66.546 
Total do circulante 47  3.325  2.612.563  2.175.098 
Não circulante 

14  -  -  5.595.374  5.306.834 
 Arrendamentos a pagar 13  -  -  586.228  539.057 
 Parceria agrícola a pagar 13  -  -  1.769.834  1.884.943 

23  -  -  7.250  34.585 
 Obrigações com a copersucar 16  -  -  162.986  161.277 
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 20  -  -  997.134  1.111.225 
 Provisão para contingências 22  -  -  111.541  87.006 
 Tributos com exigibilidade suspensa 16(b)  -  -  1.063.378  725.834 
 Outros passivos  -  -  1.916  14.904 
Total do não circulante  -  -  10.295.641  9.865.665 
Patrimônio líquido 18
 Capital social  1.745.385  1.481.853  1.745.385  1.481.853 
 Ações em tesouraria de controlada  (75.825)  (75.825)  (75.825)  (75.825)
 Ajustes de avaliação patrimonial  587.195  608.062  587.195  608.062 
 Reservas de lucros  996.476  908.534  996.476  908.534 

 3.253.231  2.922.624  3.253.231  2.922.624 
Participação dos não controladores  -  -  2.665.060  2.397.336 
Total do patrimônio líquido  3.253.231  2.922.624  5.918.291  5.319.960 
Total do passivo e do patrimônio líquido  3.253.278  2.925.949  18.826.495  17.360.723 

Demonstração do resultado - Em milhares de reais
 Controladora   Consolidado 

Nota 2023 2022 2023 2022 
Receitas 26  -  -  6.627.566  5.719.953 
Custo dos produtos vendidos 27  -  - (4.589.655) (3.299.689)
Lucro bruto  -  -  2.037.911  2.420.264 
Receitas (despesas) operacionais
 Despesas com vendas 27  -  -  (221.597)  (160.167)
 Despesas gerais e administrativas 27  (140)  (123)  (264.507)  (293.699)
 Resultado de equivalência patrimonial 10  557.887  813.351  5.033  7.358 
 Outras receitas, líquidas 28  -  -  519.569  438.823 

 557.747  813.228  38.498  (7.685)
Lucro operacional  557.747  813.228  2.076.409  2.412.579 

29
 291  62  315.173  155.197 

 (12.979)  (6.807)  (911.199)  (493.109)
 Variações monetárias e cambiais, líquidas  -  -  (174.942)  (84.657)
 Derivativos  -  -  (124.657)  (57.637)

 (12.688)  (6.745)  (895.625)  (480.206)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social  545.059  806.483  1.180.784  1.932.373 
Imposto de renda e contribuição social 20(a)
 Do exercício  (10)  (6)  (273.814)  (229.333)
 Diferidos  -  -  95.936  (229.046)
Lucro líquido do exercício  545.049  806.477  1.002.906  1.473.994 
Atribuível a:
 Acionistas da controladora  545.049  806.477 
 Acionistas não controladores  457.857  667.517 

 1.002.906  1.473.994 
Lucro básico e diluído por ação (em reais) 30  1,3918  2,0594 

Demonstração do resultado abrangente - Em milhares de reais
 Controladora   Consolidado 

2023 2022 2023 2022 
Lucro líquido do exercício  545.049  806.477  1.002.906  1.473.994 
 Total movimento no exercício
  Derivativos de mercadorias - Futuro, opções e contratos a termo  (17.045)  31.494  (31.036)  57.337 
  Derivativos de câmbio - Opções / NDF  (59.454)  145.112  (108.256)  264.205 

 51.949  159.768  94.591  290.888 
  Tributos diferidos sobre os itens acima  8.347  (114.367)  15.198  (208.226)

 (16.203)  222.007  (29.503)  404.204 
Resultado abrangente do exercício  528.846  1.028.484  973.403  1.878.198 Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Em milhares de reais

 Atribuível aos acionistas da Controladora 
 Ajustes de avaliação 

patrimonial  Reservas de lucros 

 Nota 
 Capital 

 social 

Ações em 
tesouraria de  

controlada 

 Deemed 
cost 

 de con-
trolada 

 Hedge 
accounting 
 de contro-

lada  Outros  Legal 
 Re-

tenção 

 Reserva de 
incentivos 

 Fiscais - 
 Dividen-

dos 
 adicionais 

Lucros  
acumu-

lados  Total 

 Partici-
pação de não 

 controla-
dores 

 Total do 
Patrimônio 

 Líquido 
Saldo em 31 de março de 2021  1.146.955  (75.825)  629.045  (326.699)  3.950  93.223  499.708  111.952  108.553  -  2.190.862  1.796.999  3.987.861 
Aumento de capital com reservas 18 (a)  334.898  -  -  -  -  - (267.946)  (66.952)  -  -  -  -  - 
Realização de mais-valia de deemed cost 18 (c)  -  -  (6.886)  -  -  -  -  -  -  6.886  -  -  - 
Resultado com derivativos - 
 hedge accounting de controlada  -  -  -  222.007  -  -  -  -  -  -  222.007  182.197  404.204 

18 (c)  -  -  -  -  42  -  -  -  -  -  42  36  78 
Ajuste de tributos diferidos em controladas  -  -  86.603  -  -  -  -  -  -  -  86.603  71.075  157.678 

 -  -  -  -  -  -  -  81.263  -  (81.263)  -  -  - 
Dividendos adicionais do exercício anterior, pagos 18(e)  -  -  -  -  -  -  -  -  (108.552)  -  (108.552)  (89.007)  (197.559)
Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  -  -  -  -  -  806.477  806.477  667.517  1.473.994 
Destinação do lucro:
Constituição de reservas 18 (d)  -  -  -  -  -  40.326  344.754  -  - (385.080)  -  -  - 
Juros sob capital próprio, pagos 18 (e)  -  -  -  -  -  -  -  -  -  (66.908)  (66.908)  (60.851)  (127.759)
Dividendos mínimos obrigatórios, pagos 18 (e)  -  -  -  -  -  -  -  -  - (109.063)  (109.063)  (89.508)  (198.571)
Dividendos adicionais antecipados, pagos 18 (e)  -  -  -  -  -  -  -  -  -  (95.564)  (95.564)  (78.430)  (173.994)
Dividendos complementares 18 (e)  -  -  -  -  -  -  -  -  -  (3.280)  (3.280)  (2.692)  (5.972)
Lucros à disposição da assembleia 18 (e)  -  -  -  -  -  -  -  -  72.205  (72.205)  -  -  - 
Saldo em 31 de março de 2022  1.481.853  (75.825)  708.762  (104.692)  3.992  133.549  576.516  126.263  72.206  -  2.922.624  2.397.336  5.319.960 
Aumento de capital com reservas 18(a)  263.532  -  -  -  -  - (218.531)  (45.001)  -  -  -  -  - 
Realização de mais-valia de deemed cost 18 (c)  -  -  (4.716)  -  -  -  -  -  -  4.716  -  -  - 
Resultado com derivativos - 
 hedge accounting de controlada  -  -  -  (16.203)  -  -  -  -  -  -  (16.203)  (13.300)  (29.503)

18 (c)  -  -  -  -  52  -  -  -  -  -  52  42  94 
 -  -  -  -  -  -  -  93.298  -  (93.298)  -  -  - 

Dividendos adicionais do exercício anterior, pagos 18(e)  -  -  -  -  -  -  -  -  (71.120)  -  (71.120)  (59.259)  (130.379)
Constituição de reserva de retenção de lucros  -  -  -  -  -  -  1.086  -  (1.086)  -  -  -  - 
Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  -  -  -  -  -  545.049  545.049  457.857  1.002.906 
Destinação do lucro:
Constituição de reservas 18 (d)  -  -  -  -  -  27.252  151.004  -  - (178.256)  -  -  - 
Juros sob capital próprio, pagos 18 (e)  -  -  -  -  -  -  -  -  - (127.171)  (127.171)  (114.944)  (242.115)
Dividendos complementares 18 (e)  -  -  -  -  -  -  -  -  -  (3.258)  (3.258)  (2.672)  (5.930)
Lucros à disposição da assembleia 18 (e)  -  -  -  -  -  -  -  -  147.782 (147.782)  -  -  - 
Saldo em 31 de março de 2023  1.745.385  (75.825)  704.046  (120.895)  4.044  160.801  510.075  174.560  147.782  -  3.249.973  2.665.060  5.915.033 

 Nota Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022 

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício  545.049  806.477  1.002.906  1.473.994 
 Ajustes
  Depreciação e amortização 27  -  -  1.075.457  779.652 
  Ativos biológicos colhidos 27  -  -  1.049.119  846.612 
  Variação no valor justo de ativos 
    biológicos, produtos agrícolas e CBIOs 27  -  -  176.167  (24.004)
  Amortização de contratos de energia  -  -  5.642  6.096 
  Resultado de equivalência patrimonial 10  (557.887)  (813.351)  (5.033)  (7.358)
  Resultado de investimento e imobilizado baixados 11  -  -  2.745  (1.186)
  Juros, variações monetárias e cambiais, líquidas  (241)  (31)  398.505  213.801 

 -  -  (36.987)  130.048 
  Constituição de provisão para contingências, líquidas 22.1  -  -  34.392  13.004 
  Imposto de renda e contribuição social 20 b  10  6  177.878  458.379 
  Tributos com exigibilidade suspensa  -  -  337.544  267.355 
  Ajuste a valor presente e outros  -  -  249.377  137.666 

 (13.069)  (6.899)  4.467.712  4.294.059 
 Variações nos ativos e passivos
  Contas a receber de clientes  -  -  (100.122)  (151.597)
  Estoques  -  -  (52.325)  (306.068)
  Tributos a recuperar  1.010  908  (225.668)  (122.463)

 -  -  (31.179)  (16.602)
  Outros ativos  -  -  (299.366)  (274.127)
  Fornecedores  2  40  (77.099)  324.786 
  Salários e contribuições sociais  -  -  3.376  19.904 
  Tributos a recolher  (3)  (5)  (242.528)  (113.403)
  Obrigações Copersucar  -  -  (2.446)  (12.624)
  Provisão para contingências - liquidações 22.1  -  -  (22.801)  (26.261)
  Outros passivos  1  (34)  (71.076)  54.653 
Caixa proveniente das operações  (12.059)  (5.990)  3.346.478  3.670.257 
 Pagamento de juros sobre 

14  -  -  (310.702)  (124.009)
 Imposto de renda e contribuição social pagos  (10)  -  (60.477)  (105.430)
Caixa líquido proveniente das 
 (aplicado nas) atividades operacionais  (12.069)  (5.990)  2.975.299  3.440.818 
Fluxo de caixa das atividades de investimento
 Aplicação de recursos em investimentos  -  -  (11.837)  (12.209)
 Adições ao imobilizado e intangível 11 e 12  -  -  (1.197.351)  (1.274.813)
 Adições ao ativo (plantio e tratos)  -  -  (1.373.806)  (1.196.750)

 (244)  (213)  318.834  (1.722.273)
 Recebimento de recursos pela venda de imobilizado 11  -  -  5.652  10.237 
 Adiantamento para futuro aumento de capital  -  -  (139)  - 
 Recebimento de dividendos  194.533  432.423  1.723  1.394 
Caixa líquido proveniente das 
 (aplicado nas) atividades de investimento  194.289  432.210  (2.256.924)  (4.194.414)

 Pagamento de arrendamentos e parcerias 13  -  -  (577.319)  (525.413)
14  -  -  875.242  3.517.764 
14  -  -  (494.266)  (1.610.848)

 Pagamento de dividendos e juros sob capital próprio  (182.495)  (426.313)  (363.802)  (801.447)
Caixa líquido proveniente das 

 (182.495)  (426.313)  (560.145)  580.056 
Aumento (redução) de caixa e 
 equivalentes de caixa, líquido  (275)  (93)  158.230  (173.540)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 4  276  369  115.179  288.719 

4  1  276  273.409  115.179 
Informações adicionais

4  733  248  2.805.606  2.858.112 
Total de recursos disponíveis 4  734  524  3.079.015  2.973.291 

Notas explicativas da administração - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
1. Contexto operacional A LJN Participações S.A. (“Companhia”) está sediada na cidade de São Paulo/SP, e tem 
como objetivo social e atividade preponderante a participação societária no capital da São Martinho S.A. (“SM”) e 
em quaisquer outras empresas (“holding”), na qualidade de sócia ou acionista. A Companhia é uma sociedade anôni-
ma de capital fechado, controlada em conjunto pela Luiz Ometto Participações S.A. (“LOP”), João Ometto Partici-

individuais e consolidadas foi aprovada pela Administração da Companhia em 13/07/2023. O investimento societário 
da Companhia, apresentado na Nota 10, é representado na sua totalidade, pela participação societária na SM (em 
conjunto doravante denominado “Grupo”), correspondente a 53,74% da totalidade das ações (54,92% das ações or-
dinárias em circulação). A SM é uma sociedade anônima de capital aberto, registrada no Novo Mercado da B3 - Bra-
sil, Bolsa, Balcão com sede na cidade de Pradópolis, Estado de São Paulo, cuja atividade preponderante é o plantio 
de cana-de-açúcar e fabricação e o comércio de açúcar, etanol e demais derivados da cana-de-açúcar; cogeração de 
energia elétrica; exploração de empreendimentos imobiliários; exploração agrícola; importação e exportação de 
bens, de produtos e de matéria- prima e a participação em outras sociedades. Na SM, aproximadamente 70% da ca-
na-de-açúcar utilizada na fabricação dos produtos são provenientes de lavouras próprias, de acionistas, de empresas 
ligadas e de parcerias agrícolas e 30% de fornecedores terceiros. Os negócios no setor sucroalcooleiro estão sujeitos 
às tendências sazonais baseadas no ciclo de crescimento da cana-de-açúcar na região Centro-Sul do Brasil. O período 

Companhia. O fornecimento de matéria-prima pode sofrer impacto de condições climáticas adversas. O plantio de 
cana-de-açúcar requer um período de até 18 meses para maturação e início de colheita, a qual ocorre, geralmente, 
entre os meses de abril a dezembro, período em que também ocorre a produção de açúcar, etanol e cogeração de 
energia. Em março de 2023, na SM foram iniciadas as operações da planta de etanol de milho da Usina Boa Vista, 
com capacidade de processamento de 495 mil toneladas de Milho, 200 mil m³ de etanol por safra, além da produção 
de DDGS e óleo de milho. Os impactos macroe-

-
Em síntese, além do impacto sanitário e às pessoas, o maior desses impactos 

está relacionado a taxa de juros, câmbio e consequentemente avaliação de ativos, passivos e resultado. A Companhia 

seu patrimônio ou colocar em risco as operações. 
tem impactado o cenário econômico global e, nesse contexto, setor sucroenergético, podendo afetar a disponibilidade 
e preço de insumos, principalmente de fertilizantes, petróleo e outras commodities. A Companhia acompanha a situa-
ção e adota medidas para otimização de seus recursos, proteção das receitas e garantia de insumos para seus proces-
sos produtivos. Gestão de riscos climáticos Assim como outras empresas do agronegócio e produtores rurais, a 
Companhia está sujeita a riscos climáticos, dentre eles o risco de secas prolongadas, geadas e incêndios. Para mitigar 
os impactos desses fenômenos, a Companhia realiza o monitoramento constante desses riscos, bem como adota 
medidas mitigatórias, caso venham a ocorrer. 2. Resumo das principais políticas contábeis 2.1 Declaração de 
conformidade e base de preparação 
preparadas conforme as políticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 

quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. As referidas demonstrações foram ela-
-

-
-
-

e também o exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no processo de aplicação das políticas 
contábeis do Grupo. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e têm maior complexidade, bem como 

Nota 3. 2.2 Alterações de normas novas que ainda não estão em vigor As seguintes alterações de normas foram 
-

mitida, no Brasil, pelo Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). • Alteração ao CPC 26 - Apresentação das 
Demonstrações Contábeis: 

afetada pelas expectativas da entidade ou eventos após a data do relatório (por exemplo, o recebimento de um waiver 
ou quebra de covenant). As alterações também esclarecem o que se refere “liquidação” de um passivo à luz do CPC 
26. Subsequentemente, em outubro de 2022, nova alteração foi emitida para esclarecer que passivos que contém
cláusulas contratuais restritivas requerendo atingimento de índices sob covenants somente após a data do balanço, 

covenants com os quais a entidade é requeri-

aquela data. As alterações do CPC 26 têm vigência a partir de 1° de janeiro de 2024, no caso da Companhia, a partir 
e 1°/04/2024. • Alteração ao CPC 26 - Divulgação de políticas contábeis: em fevereiro de 2021 o CPC emitiu nova 

-
-

bém esclarece que informações imateriais de política contábil não precisam ser divulgadas, mas caso o sejam, que 
não devem obscurecer as informações contábeis relevantes. A referida alteração tem vigência a partir de 1°/01/2023, 
no caso da Companhia, a partir de 1°/04/2023. • Alteração ao CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudança de Estima-

alteração emitida em fevereiro de 2021 esclarece como as entidades devem distinguir 
as mudanças nas políticas contábeis de mudanças nas estimativas contábeis, uma vez que mudanças nas estimativas 
contábeis são aplicadas prospectivamente a transações futuras e outros eventos futuros, mas mudanças nas políticas 
contábeis são geralmente aplicadas retrospectivamente a transações anteriores e outros eventos anteriores, bem como 
ao período atual. A referida alteração tem vigência a partir de 1°/01/2023, no caso da Companhia, a partir de 
1°/04/2023. • Alteração ao CPC 32 - Tributos sobre o Lucro: a alteração emitida em maio de 2021 requer que as 
entidades reconheçam o imposto diferido sobre as transações que, no reconhecimento inicial, dão origem a montan-
tes iguais de diferenças temporárias tributáveis e dedutíveis. Isso normalmente se aplica a transações de arrendamen-
tos (ativos de direito de uso e passivos de arrendamento) e obrigações de descomissionamento e restauração, como 

-
cia a partir de 1°/01/2023, no caso da Companhia, a partir de 1°/04/2023. Não há outras normas ou interpretações que 

 
2.3 Base de consolidação e investimentos em controladas Controladas são todas as entidades nas quais a Compa-
nhia detém o controle e, são totalmente consolidadas a partir da data em que o controle é transferido para a 
Companhia. A partir da data em que a Companhia deixa de ter o controle, sua consolidação é interrompida. O Con-
solidado é formado pela holding, sua controlada SM e suas controladas e coligadas indiretas por meio da SM. Como 
parte de seus objetivos estratégicos, a SM mantém investimentos (diretos e indiretos) nas seguintes controladas, 
controladas em conjunto e coligadas (conjuntamente denominadas “Grupo”):
Empresa Atividades principais
São Martinho Terras Agrícolas S.A. 
 ("SM Terras Agrícolas")

Exploração das terras por meio de arrendamento e parceria 
agrícola, locação e venda de imóveis.

São Martinho Terras Imobiliárias S.A. 
 (“SM Terras Imobiliárias”) (i)

Venda e compra de imóveis, incorporação e exploração de 
empreendimentos imobiliários e minerários.

Bioenergética São Martinho S.A. (“Bio SM”) Cogeração de energia elétrica.

Bioenergética Santa Cruz S.A. (“Bio SC”) Cogeração de energia elétrica.

Bioenergética Boa Vista S.A. ("Bio BV") Cogeração de energia elétrica.

Bioenergia São Martinho ("Bioenergia SM") Cogeração de energia elétrica.

São Martinho Logística e Participações 
 S.A. ("SM Logística") Armazenagem de produtos em geral.

São Martinho Inova S.A. (“SM Inova”) Participação em sociedades.

(i) SM Terras Imobiliárias inclui suas controladas que possuem atividades de incorporação e exploração de empreen-
2.4 Moeda funcional e 

moeda de apresentação nanceiras são apresentadas em Real, a moeda do ambiente econômico 
-

redondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 2.5 Conversão em moeda estran-
geira As transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio 
vigentes nas datas das transações. Os ganhos e as perdas de variação cambial resultantes da liquidação dessas transa-
ções e da conversão de ativos e passivos monetários em moeda estrangeira são reconhecidos no resultado, exceto 
quando diferidos no patrimônio como operações de hedge 2.6 -
ceiros O Grupo adota o CPC 48 - Instrumentos Financeiros (exceto os itens relacionados a contabilidade de hedge), 

-
tados abrangentes e ao valor justo por meio do resultado. O cálculo de impairment é 
realizado utilizando o conceito híbrido de “perdas de crédito esperadas e incorridas”, exigindo um julgamento rele-
vante sobre como as mudanças em fatores econômicos afetam as perdas esperadas de crédito. Referidas provisões 
serão mensuradas em: (i) perdas de crédito esperadas para 12 meses, (ii) perdas de crédito esperadas para a vida in-
teira, ou seja, perdas de crédito que resultam de todos os possíveis eventos de inadimplência ao longo da vida espe-

ção dos pagamen-
hedge, a Companhia continua adotando os 

requerimentos do CPC 38. a) Ativos Financeiros  mensurados ao 
custo amortizado; (ii) mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes; e (iii) mensurados ao 

b) Passivos 
Financeiros -

utilizando o método da taxa de juros efetivos. Ganhos e perdas são reconhecidos na demonstração do resultado no 
momento da baixa dos passivos, bem como durante o processo de amortização pelo método da taxa de juros efetivos. 
c)  Derivativos são mensurados pelo valor justo, com as variações do valor 
justo lançadas contra o resultado, exceto quando o derivativo for designado como hedge accounting. O Grupo docu-
menta, no início da operação, a relação entre os instrumentos de hedge e os itens protegidos por hedge, com o obje-
tivo da gestão de risco e a estratégia para a realização de operações de hedge. As variações no valor justo dos deriva-
tivos designados como hedge

nos exercícios em que o item protegido por hedge afetar o resultado, cujos efeitos são apropriados ao resultado, na 
rubrica “Receita líquida de vendas”, de modo a minimizar as variações do objeto do hedge. 2.7 Combinações de 
negócios e ágio Combinações de negócios são contabilizadas pelo método de aquisição. O custo de uma aquisição é 
mensurado pela soma da contraprestação transferida, que é avaliada com base no valor justo na data de aquisição. O 

ágio é inicialmente mensurado pelo custo no valor que exceder: (a) a contraprestação transferida em troca do contro-
le da adquirida; (b) o valor de qualquer participação não controladora na adquirida; e (c) o valor justo da participação 
anteriormente mantida pelo adquirente na adquirida (se houver) que exceder os valores, na data da aquisição, líquidos 

-

o excedente é reconhecido imediatamente no resultado como ganho decorrente de compra vantajosa. O ágio corres-
-

troladora e consolidado. Em cada combinação de negócios, o adquirente deve mensurar qualquer participação de não 
controladores na adquirida pelo valor justo dessa participação ou pela parte que lhes cabe no valor justo dos ativos 

Custos de aquisição incorridos são contabilizados como despesas Ao adquirir 

em conformidade com os termos do contrato, circunstâncias econômicas e condições pertinentes na data de aquisi-
ção. Isso inclui a separação de derivativos embutidos nos contratos principais por parte da adquirida. Se a combina-
ção de negócios for realizada em etapas, o valor contábil na data de aquisição da participação anteriormente detida 
pela adquirente na adquirida é mensurado novamente na data da aquisição a valor justo por meio do resultado. Após 
o reconhecimento inicial, o ágio é registrado ao custo, deduzido de quaisquer perdas acumuladas no valor recuperá-
vel. Para o teste do valor recuperável, o ágio adquirido em uma combinação de negócios é, a partir da data de aqui-

-
nação, independentemente de outros ativos ou passivos da adquirida serem atribuídos a essas unidades. 3. Principais 
usos de estimativas e julgamentos As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e ba-
seiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoá-

de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício social, estão con-
templados a seguir: a) Perda (impairment) Anualmente, o Grupo testa eventuais perdas (impairment) nos ágios. Os 
valores recuperáveis de Unidades Geradoras de Caixa (UGCs) foram determinados com base em cálculos do valor 
em uso, efetuados com base em estimativas e projeções orçamentárias aprovadas pela administração (Nota 12). b) 
Valor justo dos ativos biológicos -

-
tados (Nota 7). c) Imposto de renda, contribuição social e outros impostos O Grupo reconhece provisões para 

questões for diferente dos valores inicialmente estimados e registrados, essas diferenças afetarão os ativos e passivos 
d) Valor justo de derivativos e 

de tais técnicas se baseiam principalmente nas condições de mercado existentes na data do balanço, quando for 
possível. No entanto, quando isso não for viável, é necessário um nível de julgamento para apuração do valor justo, 
em relação a dados como liquidez, risco de crédito e volatilidade. e) Provisão para contingências O Grupo é parte 
envolvida em processos trabalhistas, cíveis e tributários que se encontram em instâncias diversas. As provisões para 
contingências, constituídas para fazer face a potenciais perdas decorrentes dos processos em curso, são estabelecidas 
e atualizadas com base na avaliação da diretoria, fundamentada na opinião de seus assessores legais e requerem 
elevado grau de julgamento sobre as matérias envolvidas. f) Taxa incremental dos arrendamentos e parcerias 
agrícolas a pagar Os direitos de uso e passivos de arrendamentos e parceria agrícola são mensurados ao valor pre-

-
derada de empréstimo envolve estimativa, uma vez que consiste na taxa que o arrendatário teria que pagar em um 
empréstimo para levantar os fundos necessários para obter um ativo de valor semelhante, em um ambiente econômi-
co similar, com termos e condições equivalentes e em função do risco de crédito da arrendatária, do prazo do contrato 
e das garantidas oferecidas. 4.  Caixa e equivalentes de 
caixa compreendem os valores de caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez 
com vencimentos originais de três meses ou menos, que são prontamente conversíveis em um montante conhecido 
de caixa e que estão sujeitos a um baixo risco de mudança de valor.

Controladora      Consolidado         
Rendimen-

to anual 2023 2022 
Rendimen-

to anual 2023 2022 
Caixa e bancos - no Brasil  1  276  2.587  447 
Caixa e bancos - no exterior (dólar 
norte-americano) 2,9%  -  - 2,9%  21.454  114.732 

.  Aplicações em moeda estrangeira (i) 4,4%  -  - 4,4%  249.368  - 
Total de caixa e equivalentes de caixa  1  276  273.409  115.179 

.  Fundo de investimento 102,7% CDI  733  248 102,7% CDI  2.566.769  2.653.782 

.  CDB 103,5% CDI  -  - 103,5% CDI  238.837  204.330 

.  Outros (ii) 96,2% CDI  -  - 96,2% CDI  38.497  11.374 
 733  248  2.844.103  2.869.486 

Total de caixa e equivalente de 
 734  524  3.117.512  2.984.665 

No ativo não circulante  -  -  38.497  11.374 
Total de recursos disponíveis  734  524  3.079.015  2.973.291 

(i) Time Deposits (TD). (ii) -
toras com restrição de resgate até o vencimento dos contratos. 5. Contas a receber de clientes As contas a receber 
de clientes são avaliadas pelo valor presente e deduzidas da provisão para créditos de liquidação duvidosa, quando 
aplicável. O saldo de contas a receber de clientes está composto da seguinte forma:
Consolidado 2023 2022 
Clientes mercado interno  149.621  128.353 
Clientes mercado externo  166.711  125.059 
( - ) Perda esperada em créditos de liquidação duvidosa  (743)  (835)

 315.589  252.577 
Ativo circulante  (274.897)  (225.705)
Ativo não circulante  40.692  26.872 

O saldo das contas a receber por data de vencimento está assim apresentado:
Consolidado 2023 2022
A vencer:  315.170  252.246 
Vencidas e não provisionadas:
     até 30 dias  92  41 
     acima de 31 dias  327  290 

 315.589  252.577 

Do saldo a receber, R$ 397 (R$ 1.284 em 31/03/2022) referem-se a partes relacionadas, conforme detalhado na nota 
9. 6. Estoques e adiantamentos a fornecedores
Consolidado 2023 2022 
Circulante
Produtos acabados e em elaboração  98.396  290.997 
Matéria-prima - Milho (i)  251.944  -   
Matéria-prima - Soja  1.558  -   
Adiantamentos - compras de cana-de-açúcar  45.235  75.449 
Adiantamentos - compras de insumos e produtos acabados  76.593  184.909 
Renovabio - CBIOs (ii)  4.209  16.603 
Loteamentos - Terrenos  6.174  5.845 
Insumos, materiais auxiliares para manutenção e outros  210.009  190.773 

 694.118  764.576 
Não circulante
Adiantamentos - compras de cana-de-açúcar  224.678  146.986 

 224.678  146.986 
 918.796  911.562 

Os estoques estão avaliados ao custo médio de aquisição ou produção, ajustados, quando necessário, por provisão 
para redução aos valores de realização. Os estoques de terrenos (Loteamentos) referem-se aos empreendimentos 
imobiliários e são apresentados pelo custo de aquisição acrescido de mais-valia do custo atribuído (deemed cost). (i) 
Refere-se à matéria-prima adquirida para produção na planta de etanol de milho, que teve início em março de 2023, 
conforme mencionado no contexto operacional (Nota 1). (ii) Em 31/03/2023, existiam 60 mil CBIOs escriturados 
e registrado a valor realizável líquido (249 mil CBIOs em 31/03/2022). 7. Ativos biológicos Os ativos biológicos 
correspondem aos produtos agrícolas em desenvolvimento (cana em pé) produzidos nas lavouras de cana-de-açúcar 
(planta portadora), que serão utilizadas como matéria-prima na produção de açúcar e etanol no momento da sua 
colheita. Esses ativos são mensurados pelo valor justo menos as despesas de vendas. A mensuração a valor justo do 

técnicas de avaliação são amparados por um mercado pequeno ou inexistente, não observável ou ilíquido. O valor 

basicamente: a) Entradas de caixa obtidas pela multiplicação de: (i) produção estimada, medida em quilos de ATR 
(Açúcar Total Recuperável); e do (ii) preço de mercado futuro da cana-de-açúcar, o qual é estimado com base em 
dados públicos e estimativas de preços futuros do açúcar e do etanol; e b) Saídas de caixa representadas pela esti-
mativa de (i) custos necessários para que ocorra a transformação biológica da cana-de-açúcar (tratos culturais) até 
a colheita; (ii) custos com a colheita/Corte, Transbordo e Transporte - CTT; (iii) custo de capital (terras, máquinas 
e equipamentos); (iv) custos de arrendamento e parceria agrícola; e (v)

positivo. As principais premissas foram utilizadas na determinação do referido valor justo:
Consolidado 2023 2022 
Área total estimada de colheita (ha)  244.695  242.241 
Quantidade de Açucar Total Recuperável "ATR" por hectare  11,45  11,50 
Preço médio projetado de ATR (R$)  1,11  1,09 

é de 12,1% a.a. (10,3% a.a. em 31/03/2022). Com base na estimativa de receitas e custos, o Grupo determina os 

taxa de desconto, compatível para remuneração do investimento nas circunstâncias. As variações no valor justo são 
registradas na rubrica de ativos biológicos e tem como contrapartida a sub-conta “Variação no valor justo dos ativos 
biológicos”, na rubrica “Custo dos produtos vendidos” no resultado do exercício. A movimentação do valor justo dos 
ativos biológicos durante o exercício é a seguinte:
Consolidado 2023 2022 
Custo histórico  1.263.787  1.040.629 
Valor justo (44.506) (51.089)
Saldo inicial de ativos biológicos:  1.219.281  989.540 
Aumentos decorrentes de tratos  883.054  731.317 
Transferência do imobilizado  206.519  340.871 
Variação no valor justo (146.677)  24.004 
Reduções decorrentes da colheita (1.001.609) (866.451)

 1.160.568  1.219.281 
Composto por:
Custo histórico  1.351.751  1.263.787 
Valor justo (191.183) (44.506)

 1.160.568  1.219.281 

As atividades operacionais de cultivo de cana-de-açúcar estão expostas às variações decorrentes de mudanças climá-

das safras futuras podem ser afetados, aumentados ou reduzidos. Análise de sensibilidade do valor justo O Grupo 
avaliou o impacto sobre o valor justo do ativo biológico em 31/03/2023, a título de análise de sensibilidade, consi-
derando a mudança para mais ou para menos das seguintes variáveis: (i) preço da tonelada de cana-de-açúcar e (ii) 
volume de produção de cana-de-açúcar. As demais variáveis de cálculo permanecem inalteradas. Dessa forma, uma 
variação (para mais ou para menos) de 5% no preço da tonelada de cana resultaria em um aumento ou redução de 
R$ 104.523. Com relação ao volume de produção, uma variação (para mais ou para menos) de 5%, resultaria em 
um aumento ou redução de R$ 98.212. 8. Tributos a recuperar A composição dos saldos de tributos a recuperar 
é a seguinte:
Consolidado 2023 2022
Circulante
PIS / COFINS (i)  139.963  52.768 
ICMS (ii)  69.969  6.282 
Reintegra  2.782  -   
Outros  1.539  1.253 

 214.253  60.303 
Não Circulante
PIS / COFINS (i)  116.394  119.286 
ICMS (ii)  97.151  39.891 
IOF sobre derivativos  9.701  9.076 
INSS  7.430  6.923 
Reintegra -   1.991 
Outros -   677 

 230.676  177.844 
 444.929  238.147 

As variações no exercício referem-se substancialmente a: (i) -
mercialização de etanol, conforme Lei Complementar 194. A utilização de parte dos créditos será efetuada por meio 
de compensação com outros tributos federais. (ii) Aquisição de imobilizados para a planta de etanol de milho e planta 
de cogeração UTE fase II. Adicionalmente, crédito outorgado de ICMS do etanol conforme a Emenda Constitucional 
123/22. O montante contabilizado foi de R$ 56.609 na rubrica de receitas líquidas – redução na despesa de ICMS 

18(d)). Os saldos de tributos a recuperar advêm das transações mercantis e de antecipações. 9. Partes relacionadas 
a) Saldos da Controladora e do Consolidado:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Ativo circulante
 Contas a receber (i)
  CTC - Centro de Tecnologia Canavieira S.A.  -  -  -  991 
  Outros  -  -  397  293 

 -  -  397  1.284 
Dividendos a receber
 São Martinho S.A.  3.258  3.280  -  - 
Ativo não circulante
 Outros ativos
  Luiz Ometto Participações S.A. (nota 17)  -  -  19.590  - 

 -  -  19.590  - 
Passivo circulante
 Fornecedores 
  São Martinho S.A.  5  3  -  - 
  CTC - Centro de Tecnologia Canavieira S.A.  -  -  210  477 
  Outros  -  -  15  58 

 5  3  225  535 
 Dividendos a pagar
  Luiz Ometto Participações S/A  1.343  1.352  1.343  1.352 
  João Ometto Participações S/A  1.343  1.352  1.343  1.352 
  Nelson Ometto Participações S/A   572  576  572  576 
  Acionistas minoritários  -  -  2.705  2.691 

 3.258  3.280  5.963  5.971 
 Aquisição de participação societária
  Luiz Ometto Participações S.A. (nota 17)  -  -  11.571  3.669 

 -  -  11.571  3.669 
Passivo circulante e não circulante
 Arrendamentos e parcerias agrícolas a pagar
  De acionistas e partes relacionadas  -  -  508.779  515.136 

(i) Referem-se substancialmente ao rateio das despesas com o Centro de Serviços Compartilhados e venda de vapor. 
b) Transações relevantes do Consolidado no exercício:
Consolidado 2023 2022
Compras de produtos e serviços
CTC - Centro de Tecnologia Canavieira S.A.  (21.919)  (29.080)

 (21.919)  (29.080)
Acionistas e partes relacionadas
Compra de cana-de-açúcar / arrendamento de terras / despesas reembolsadas
Agro Pecuária Boa Vista S/A  (60.003)  (59.349)
Outros  (16.649)  (22.406)

 (76.652)  (81.755)

As compras de produtos e serviços são provenientes de aquisição de cana-de-açúcar, serviço de industrialização de 
vapor e royalties. As despesas reembolsadas por controladas ou partes relacionadas referem-se a gastos rateados 
de serviços administrativos. As transações com partes relacionadas estão suportadas por contratos e em condições 
estabelecidas entre as partes. c) Remuneração dos Administradores: A remuneração paga (ou a pagar) está de-
monstrada a seguir:
Consolidado 2023 2022

 37.919  46.263 
Contribuições previdenciárias e sociais  7.291  10.879 
Total da remuneração e encargos  45.210  57.142 

Os diretores da Companhia renunciaram aos honorários que fariam jus durante o mandato. A SM possui um pro-
grama de opções virtuais de compra de ações aos diretores da Companhia também extensivo aos gerentes. Referido 
programa rege pela liquidação em caixa da diferença positiva entre o valor de mercado no dia anterior ao exer-
cício versus -
ga de 1.463.211 novas opções, através do 14º Plano de Opções de Compra de Ações, cujo regulamento segue as 
características dos demais já existentes na Companhia
atuais referente ao cálculo do valor justo do Plano de Opções Virtuais é de R$ 12.556 (R$ 36.496 em 31/03/2022). 

estão demonstrados a seguir:
Plano 8° Plano 9° Plano 10° Plano 11° Plano 12° Plano 13° Plano 14° Plano Total
Data de 
 concessão 
  do plano 12/12/2016 02/05/2018 10/12/2018 09/12/2019 14/12/2020 13/12/2021 12/12/2022
Data limite 
 para 
  exercício 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 
Quantidade 
 opções 
  virtuais 
   outorgadas  727.273  882.074  1.133.513  1.072.712  754.980  563.175  1.463.211  6.596.938 
Quantidade 
 opções 
  virtuais 
   exercidas  (712.063)  (848.100)  (708.265)  (356.423)  (33.730) -   -  (2.658.581)
Saldo opções
 virtuais a 
  exercer  15.210  33.974  425.248  716.289  721.250  563.175  1.463.211  3.938.357 
Preço do 
 exercício 
  (R$)  17,70  17,76  19,07  19,38  24,22  37,17  27,44 

As opções virtuais para cada um dos planos poderão ser exercidas após os seus respectivos períodos de carência que, 
regra geral, observam a seguinte sistemática: 1/3 após 2º ano da outorga, 1/3 após o 3º ano da outorga e 1/3 após o 4º 
ano da outorga, todas com prazo limite conforme estabelecido em cada plano. Os valores limites aprovados em AGO 
se referem às opções virtuais a serem outorgadas naquele exercício. 10. Investimentos

Este documento foi assinado digitalmente por Angelo Augusto Dell Agnolo Oliveira. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código C22B-91A0-5DC8-ED57.
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 10. Investimentos O saldo de investimentos da Controladora e Conso-
lidado em outras sociedades é composto como segue:

Controladora
% de 

partici-
pação Patrimônio líquido

Valor contábil do 
investimento

Resultado com 
equivalência 
patrimonial

Empresa 2023 2022 2023 2022 2023 2022 
São Martin-
 ho S.A. (i) 54,92%  5.912.363 5.318.425 3.247.303 2.921.087 557.887 813.351 

 5.912.363 5.318.425 3.247.303 2.921.087 557.887 813.351 

Não existem participações recíprocas entre a controladora e as investidas. (i) Investi-
mento calculado considerando participação líquida de ações em tesouraria.

Consolidado
% de 

partici-
pação Patrimônio líquido

Valor contábil do 
investimento

Resultado com 
equivalência 
patrimonial

Empresa 2023 2022 2023 2022 2023 2022 
CTC - 
 Centro de 
  Tecnologia 
   Canavieira 
    S.A. (ii) 5,41%  862.600  822.949  46.705  44.558  4.950  7.256 
Outros  -  - 1.093 1.005  83  102 

 862.600  822.949  47.798  45.563  5.033  7.358 

(ii) Investidas não consolidadas, sendo avaliadas pelo método de equivalência patrimo-

foi a seguinte:

Controladora Consolidado
Movimentações dos investimentos 2023 2022 2023 2022 
 Saldo no início do exercício  2.921.087  2.189.590  45.563  39.949 
  Resultado de equivalência 
   patrimonial  557.887  813.351  5.033  7.358 
  Ajuste de tributos diferidos 
   em controladas  -  86.603  -  - 
  Resultado com derivativos - 
   hedge accounting  (16.203)  222.007  -  - 
  Dividendos e JCP recebidos  (215.520)  (390.506)  (2.899)  (1.394)

 52  42  101  (350)
 3.247.303  2.921.087  47.798  45.563 

11. Imobilizado O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de depreciação 
são revistos no encerramento de cada exercício, e ajustados de forma prospectiva. A 
depreciação é calculada pelo método linear, onde para os equipamentos de produção é 
utilizado o método de depreciação acelerada, respeitando o período de moagem. Gastos 
com manutenção que implicam em prolongamento da vida útil econômica dos bens 
do ativo imobilizado são capitalizados, e itens que se desgastam durante a safra são 
ativados por ocasião da reposição respectiva e depreciados durante o período da safra 
seguinte. Gastos com manutenção sem impacto na vida útil econômica dos ativos são 
reconhecidos como despesa quando realizados. Os itens substituídos são baixados. La-
vouras de cana-de-açúcar correspondem às plantas portadoras (bearer plants) que são 

-
cada como cultura permanente, cujo ciclo produtivo economicamente viável tem, em 
média, oito anos após o seu primeiro corte.  Os custos dos encargos sobre empréstimos 

durante o período necessário para executar e preparar o ativo para uso pretendido.

Consolidado Terras
-

pendências

Equipamentos 
e instalações 

Industriais Veículos

Máquinas e 
implementos 

agrícolas

Lavoura 
de cana-de- Obras em 

andamento

Benfeitorias 
e outras imo-

bilizações Total
Saldos em 31 de março de 2021  1.814.977  419.482  1.408.491  297.823  438.678  1.375.871  160.364  46.958  5.962.644 
Custo total  1.814.977  535.840  2.201.628  476.300  795.859  1.375.871  160.364  185.062  7.545.901 
Depreciação acumulada  -  (116.358)  (793.137)  (178.477)  (357.181)  -  -  (138.104)  (1.583.257)
Valor residual  1.814.977  419.482  1.408.491  297.823  438.678  1.375.871  160.364  46.958  5.962.644 
Aquisição  5.764  39  8.044  55.743  56.095  469.308  680.522  4.205  1.279.720 
Gastos manutenção entressafra (i)  -  -  219.526  78.330  120.915  -  -  -  418.771 
Custo da alienação  (436)  (2.292)  (18)  (2.429)  (5.702)  -  -  -  (10.877)
Tranferência Estoque para Vendas  (3.372)  -  -  -  -  -  -  -  (3.372)
Transferência ativo biológico  -  -  -  -  -  (340.871)  -  -  (340.871)
Transferências entre grupos  -  16.029  57.567  2.672  (8.238)  16.860  (88.368)  3.478  - 
Depreciação  -  (13.557)  (263.889)  (96.540)  (149.592)  -  -  (11.228)  (534.806)
Saldos em 31 de março de 2022  1.816.933  419.701  1.429.721  335.599  452.156  1.521.168  752.518  43.413  6.771.209 
Custo total  1.816.933  548.648  2.315.800  536.135  834.857  1.521.168  752.518  192.579  8.518.638 
Depreciação acumulada  -  (128.947)  (886.079)  (200.536)  (382.701)  -  -  (149.166)  (1.747.429)
Valor residual  1.816.933  419.701  1.429.721  335.599  452.156  1.521.168  752.518  43.413  6.771.209 
Aquisição  -  41  6.437  50.935  26.822  495.783  610.667  4.727  1.195.412 
Gastos manutenção entressafra (i)  -  -  259.802  84.631  117.519  -  -  -  461.952 
Custo da alienação  (178)  5  (22)  (949)  (4.093)  (30)  -  (3.301)  (8.568)
Transferência ativo biológico  -  -  -  -  -  (206.519)  -  -  (206.519)
Transferências entre grupos  -  145.234  555.920  910  (19.516)  24.863  (708.605)  1.193  (1)
Depreciação  -  (14.603)  (320.729)  (109.547)  (151.145)  -  -  (10.894)  (606.918)
Saldos em 31 de março de 2023  1.816.755  550.378  1.931.129  361.579  421.743  1.835.265  654.580  35.138  7.606.567 
Custo total  1.816.755  694.006  2.909.759  590.024  840.407  1.835.265  654.580  193.775  9.534.571 
Depreciação acumulada  -  (143.628)  (978.630)  (228.445)  (418.664)  -  -  (158.637)  (1.928.004)
Valor residual  1.816.755  550.378  1.931.129  361.579  421.743  1.835.265  654.580  35.138  7.606.567 
Valores Residuais :
Custo histórico  167.067  491.298  1.756.694  346.263  406.565  1.835.265  654.580  35.138  5.692.870 
Mais-valia  1.649.688  59.080  174.435  15.316  15.178  -  -  -  1.913.697 
Taxas médias ponderadas anuais 
 de depreciação/Transferência 
  ativo biológico  - 3% 5% 7% 9% 14%  - 13%
(i) Gastos com manutenção entressafra alocados entre as classes para melhor apresenta-

-

as operações da planta de etanol de milho, e consequentemente houve a transferência 
do saldo de “Obras em Andamento” para as respectivas classes de ativos. O montante 
alocado em “Obras em Andamento” refere-se principalmente à construção da plan-

SM, bens do ativo imobilizado no montante consolidado de R$ 867.188 encontram-se 
gravados em garantia dos credores, sendo que R$ 32.364 se referem a imóveis rurais 
(
no montante de R$ 11.574 (R$ 8.658 em 31/03/2022). 12. Intangível As relações con-

colhida de cana-de-açúcar durante o prazo do contrato com o parceiro ou fornecedor. 
Ágio é contabilizado pelo seu valor de custo menos as perdas acumuladas por impair-

ment impairment).
Consolidado 2023 2022 
Ágio rentabilidade futura (i)  374.632  374.632 
Software  43.438  41.820 
Amortização acumulada  (34.586)  (32.895)
Software em andamento - SAP S/4HANA  36.452  20.107 
Direitos sobre contratos de cana-de-açúcar (ii)  42.443  42.443 
Amortização direitos sobre 
 contratos de cana-de-açúcar (ii)  (24.610)  (23.545)
Direitos sobre contratos de energia-custo (iii)  103.401  103.401 
Amortização direitos sobre 
 contratos de energia (iii)  (90.068)  (81.518)
Outros ativos  13.023  12.868 

 464.125  457.313 

(i) Ágio relativo à combinação de negócios de anos anteriores de empresas incorpora-
das pela controlada SM; (ii) Refere-se à aquisição de direito sobre contratos de parceria 
agrícola e fornecimento de cana-de-açúcar; (iii) Refere-se ao valor justo dos contratos 
de fornecimento de energia elétrica da Bio SC, vigentes até 2025 (combinação de ne-
gócios). De acordo com as 
disposições do CPC 01 – Redução ao Valor recuperável de ativos, ágio, ativo imobiliza-
do e ativo intangível são submetidos a testes de perda no valor recuperável sempre que 
eventos ou alterações em circunstâncias indicarem que seu valor contábil poderá não 
ser recuperado. 
de perda no valor recuperável pelo menos uma vez ao ano ou mais frequentemente, 
se houver indícios de perda de valor. Os testes anuais de perda no valor recuperável 

recuperável, os ativos são agrupados em Unidades Geradoras de Caixa (“UGC”), que 

independentes daqueles gerados por outras UGC. Em 31/03/2023, a SM realizou a 
avaliação do valor recuperável dos ativos de longo prazo. A avaliação foi realizada 
com base em cálculos do valor em uso de cada unidade geradora de caixa. Esses cál-

crescimento não excede a taxa de crescimento média de longo prazo do setor no qual 
a unidade geradora de caixa atua. As principais premissas e estimativas envolvidas são 
a estimativa dos preços de venda de açúcar e etanol, custos relacionados à energia e 
outros dados macroeconômicos. Principais premissas utilizadas pela controlada SM 
(dados de 31/03/2023):

 Taxa de crescimento 
nominal para perpetuidade 

 Taxa de desconto 
nominal 

Unidade produtiva São Martinho 5,00% 12,33%
Unidade produtiva Santa Cruz 5,00% 12,33%

-
tes nas estimativas utilizadas na avaliação dos valores recuperáveis. 13. Direito de uso, 
Arrendamentos a pagar e Parcerias Agrícolas a pagar A SM adota o CPC 06 (R2) 
- Arrendamentos que estabelece um modelo único de contabilização de arrendamentos 
e parcerias agrícolas no balanço patrimonial. O direito de uso do ativo é reconhecido 
como um ativo e a obrigação dos pagamentos como um passivo. A seguir, algumas 

Arrendamento A SM e suas controladas consideram arrendamento todo 
contrato que, mediante contraprestação, lhe transferem o direito de controlar o uso de 
um ativo por determinado período. Dessa forma, os contratos de parceria agrícola fo-
ram contabilizados no escopo da norma contábil, não obstante tenham natureza jurídica 
diversa aos arrendamentos. Arrendatária 
efeito cumulativo e os seguintes critérios: (i) passivo: saldos remanescentes dos contra-
tos vigentes na data da adoção inicial, líquidos dos adiantamentos realizados e descon-
tados pela média de cotação de contratos futuros da DI (cupom de juros nominal) com 
prazos equivalentes aos contratos de parceria e arrendamento; e (ii) ativo: valor equiva-
lente ao passivo ajustado a valor presente. A remensuração do direito de uso e do saldo 

Não foram reconhecidos ativos e passivos para contratos de baixo valor (computadores, 
telefones e equipamentos de informática em geral) e/ou vigência limitada a 12 meses. 
Os pagamentos associados a esses contratos foram registrados como despesa pelo mé-
todo linear. Arrendadora Não houve alteração na forma de contabilização de contratos 

 a) 
Direito de uso Consolidado

 Veículos 
 Parceria 
agrícola 

 Arrendamento 
agrícola  Total 

Saldos em 31 de março de 2021  16.498  1.415.829  437.069  1.869.396 
Novos contratos  -  397.710  18.979  416.689 
Atualização contratual  6.525  20.873  44  27.442 
Baixas  (3.757)  (21.473)  (4.749)  (29.979)
Depreciação  (14.827)  (248.715)  (45.739)  (309.281)
Remensuração anual  -  888.240  221.805  1.110.045 
Saldos em 31 de março de 2022  4.439  2.452.464  627.409  3.084.312 
Novos contratos  34.001  229.302  148.235  411.538 
Atualização contratual  107.279  107.279 
Baixas  (9.421)  (65.383)  (552)  (75.356)
Depreciação  (7.925)  (420.366)  (98.577)  (526.868)
Remensuração anual -  (69.716)  (5.864)  (75.580)
Saldos em 31 de março de 2023  21.094  2.233.580  670.651  2.925.325 
Vida útil (anos) 1 a 2 2 a 29 2 a 20

b) Movimentação Arrendamentos a pagar e Parceria agrícola
Arrendamentos e
 parcerias agrícolas a pagar Consolidado

Arrendamen-
tos a pagar 

Parceria  
agrícola  Total 

Saldos em 31 de março de 2021  473.950  1.438.682  1.912.632 
Compensação de adiantamentos  -  (41.071)  (41.071)
Adições por novos contratos  18.979  397.710  416.689 
Atualização contratual  6.569  20.873  27.442 
Baixas  (10.208)  (21.775)  (31.983)
Pagamentos efetuados  (127.754)  (397.657)  (525.411)

 38.192  100.316  138.508 
Remensuração  221.805  888.240  1.110.045 
Saldos em 31 de março de 2022  621.533  2.385.318  3.006.851 
Compensação de adiantamentos  -  (18.789)  (18.789)
Novos contratos  182.236  229.302  411.538 
Atualização contratual  -  107.279  107.279 
Baixas  (14.698)  (72.686)  (87.384)
Pagamentos efetuados  (152.322)  (424.997)  (577.319)

 71.198  203.977  275.175 
Remensuração  (5.864)  (69.716)  (75.580)
Saldos em 31 de março de 2023  702.083  2.339.688  3.041.771 
Saldo no passivo circulante  115.855  569.854  685.709 
Saldo no passivo não circulante  586.228  1.769.834  2.356.062 
Saldos em 31 de março de 2023  702.083  2.339.688  3.041.771 

Os saldos estimados de arrendamento a pagar e parceria agrícola a pagar no longo prazo 
têm a seguinte composição de vencimento:
Vencimento Consolidado
 De 1º/04/2024 a 31/03/2025  600.752 
 De 1º/04/2025 a 31/03/2026  556.892 
 De 1º/04/2026 a 31/03/2027  495.859 
 De 1º/04/2027 a 31/03/2028  389.623 
 De 1º/04/2028 a 31/03/2029  309.465 
 De 1º/04/2029 a 31/03/2030  232.765 
 De 1º/04/2030 a 31/03/2031  204.025 
 A partir de 1°/04/2031  871.746 
 (-) Ajuste a valor presente (1.305.065)

 2.356.062 

No quadro abaixo é apresentado o direito potencial de PIS/COFINS a recuperar embu-
tido na contraprestação dos arrendamentos:

Consolidado
 Arrendamento 

agrícola 
 Ajuste a valor 

presente  
Contraprestação do arrendamento  1.086.568  363.245 
PIS/COFINS potencial (9,25%) (75.785) (24.723)
31 de março de 2023  1.010.783  338.522 

A SM chegou às suas taxas incrementais nominais, com base nas taxas de juros livres 
de risco observadas no mercado, para os prazos de seus contratos ajustadas a sua rea-
lidade econômica:
Consolidado
Vigência dos contratos  Taxa incremental 
2 anos 8,48%
3 anos 8,75%
4 anos 8,69%
5 anos 8,71%
6 anos 9,84%
7 anos 10,22%
8 anos 9,96%
9 anos 9,34%
10 anos 10,79%
11 anos 9,23%
12 a 30 anos 10,21%

O Grupo, em plena conformidade com o CPC 06 (R2), na mensuração e na remensu-
ração de seu passivo de arrendamento e do direito de uso, procedeu ao uso da técnica 

serem descontados, conforme vedação imposta pela norma. 14. -
ciamentos 
dos custos incorridos na transação e são nos respectivos vencimentos, demonstrados 
pelo valor amortizado. 

Modalidade
Encargos anuais 

vigentes  Consolidado
Taxa Indexador 2023 2022 

Em moeda nacional
 Linhas do BNDES 1,8% +TJLP  105.197  123.886 
 Linhas do BNDES 3,5% +IPCA  855.411  554.118 
 Linhas do BNDES (ii) 6,2% PRÉ  164.777  177.352 
 FINEP 4,0% PRÉ  23.641  43.905 
 Crédito Rural (iii) 8,0% PRÉ  431.641  307.986 

  do Agronegócio (CRA) 98,5% CDI  929.719  1.160.354 

  do Agronegócio (CRA) (iv) 4,9% +IPCA  551.500  526.839 
 Debêntures (v) 6,0% +IPCA  2.197.001  1.596.996 
 International Finance 
  Corporation (IFC) 1,5% +CDI  312.571  306.672 

 Outros créditos securitizados 3,0%
+IGP-M/

PRÉ  29  31 
Total em moeda nacional 102,4% CDI  5.571.487  4.798.139 
Em moeda estrangeira
 Pré Pagamento de 
  Exportação (PPE) (vi) 1,7% Libor 6M  433.951  402.323 
 Pré Pagamento de 
  Exportação  (PPE) 1,6% Sofr 6M  156.139  190.395 
 International Finance 
  Corporation (IFC) (vii) 1,5% Libor 6M  462.306  493.455 

 FINEM 2,5%
Cesta 

Moedas  -  4.037 
Total em moeda estrangeira 5,5%  1.052.396  1.090.210 
Total (i)  6.623.883  5.888.349 
Saldo no passivo circulante  1.028.509  581.515 
Saldo no passivo não circulante  5.595.374  5.306.834 

 6.623.883  5.888.349 

(i) Os custos totais das dívidas em moeda nacional e estrangeira foram calculados com 

(ii) 
a 53,5% DI via contrato de SWAP. (iii) 100% do montante de empréstimo de Crédi-
to Rural está indexado a 72,95% DI via contrato de SWAP. (iv) 100% do montante 

117,8% DI via contrato de SWAP. (v) 25% do montante de Debêntures está indexado 
a DI+1,1% a.a ., 23% está indexado a DI + 1,4% a.a. e 52% está indexado a 108,2% 
DI, via contrato de SWAP. (vi) 100% do montante de empréstimo de Pré Pagamento 
de Exportação (PPE) atrelado a LIBOR+ está indexado a DI+1,1% a.a. via contrato de 
SWAP. (vii) 50% do montante do empréstimo com o International Finance Corporation 

contrato de SWAP. Na tabela a seguir, é demonstrada a movimentação dos empréstimos 

Consolidado
Movimentação da dívida 2023 2022 
Saldo no início do exercício  5.888.349  4.050.963 

 875.242  3.517.764 
Amortização de principal  (494.266)  (1.610.848)
Pagamento de juros  (310.702)  (124.009)
Provisão de juros e atualização monetária  584.161  301.569 
Variação cambial  81.099  (247.090)

 6.623.883  5.888.349 

de vencimento:
Consolidado

 De 1º/04/2024 a 31/03/2025  848.204 
 De 1º/04/2025 a 31/03/2026  735.556 
 De 1º/04/2026 a 31/03/2027  539.977 
 De 1º/04/2027 a 31/03/2028  245.643 
 De 1º/04/2028 a 31/03/2029  546.458 
 De 1º/04/2029 a 31/03/2030  390.889 
 De 1º/04/2030 a 31/03/2031  374.586 
 De 1º/04/2031 a 31/03/2032  840.717 
 De 1º/04/2032 a 31/03/2033  94.931 
 A partir de 1°/04/2033  978.413 

 5.595.374 

e menos de 1% recebíveis de comercialização de energia elétrica e aval corporativo. Na 
-
-

xos de caixa descontados, utilizando-se uma taxa embasada na taxa de empréstimos de 
12,3% a.a. (11,6% a.a. em 31/03/2022) e estão no nível 2 da hierarquia do valor justo. 
Covenants 
R$ 4.687.353, as quais são exigidas e apuradas anualmente, estando em conformidade 

 15. Fornecedores
Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022 
Cana-de-açúcar  -  -  19.022  49.736 
Materiais, serviços e outros  47  44  262.329  365.388 

 47  44  281.351  415.124 

Do total a pagar para fornecedores no Consolidado, R$ 225 (R$ 535 em 31/03/2022) 
refere-se a partes relacionadas, conforme detalhado na nota 9. 16. Obrigações e Direi-
tos com a Copersucar No processo de desligamento da Copersucar, a SM celebrou um 
contrato prevendo direitos e obrigações que ainda perduram. As principais obrigações 
e direitos seguem reportados abaixo: a) Obrigações: A Copersucar disponibilizou re-

de suas operações, mediante Letras de câmbio. Os recursos foram obtidos pela Coo-
perativa referente a sobras de caráter temporário e oriundas de liminares em processos 
judiciais pleiteando a suspensão da exigibilidade de tributos. Essas sobras de caixa são 
relacionadas a provisões para contingências registradas pela Cooperativa no passivo 
não circulante. Entretanto, na eventualidade de perda dos processos judiciais, a Com-
panhia poderá ser requerida a devolver o valor em um prazo de até 120 dias. Os princi-
pais valores contidos nessas obrigações são oriundos de IPI - Imposto sobre Produtos 
Industrializados contestados judicialmente pela Cooperativa e de passivos tributários 
contidos no REFIS Copersucar, conforme abaixo indicado.
Consolidado 2023 2022 
REFIS - Copersucar - Atualizado pela variação da SELIC  21.341  32.867 
Letra de Câmbio - Atualizado pela variação da SELIC  76.591  73.754 
Letra de Câmbio - Repasse de recursos 
 sem incidência de encargos  52.356  52.356 
Despesas com processos tributários  23.937  12.753 
Outros  2.300  2.300 

 176.525  174.030 
Passivo circulante (13.539) (12.753)
Passivo não circulante  162.986  161.277 

-
cárias. Adicionalmente, nos termos negociados no desligamento da Copersucar, a SM 
é responsável pelo pagamento de obrigações, proporcionalmente à sua participação em 

possui autuações com relação a ICMS incidente sobre as vendas de etanol carburante 
e industrial realizadas até 31/12/2008, cuja parcela atribuída à SM em 31/03/2023 se-
ria de aproximadamente R$ 192 milhões. A Copersucar acredita dispor de argumentos 
sólidos para sustentar o sucesso das defesas das multas que lhes foram impostas em 
tais autuações e seus consultores jurídicos avaliam referidas causas como de risco de 
perda possível. b) Direitos: A Copersucar também é parte ativa em processos judiciais 
para restituição/indébito de diversos tributos ou indenizações. A SM, na condição de 
ex-cooperada, tem direito ao repasse proporcional dos eventuais créditos e informará ao 
mercado quando líquidos e certos. Dentre os processos dos quais a Copersucar é parte 

preços defasados em vendas de açúcar e etanol realizadas na década de 1980. Em junho 
de 2017, foi expedido o 1º precatório de R$ 5,6 bilhões (R$ 730,5 milhões proporcio-
nais à SM). Em junho de 2018, o precatório complementar no montante de R$ 10,6 
bilhões (R$ 1,4 bilhão proporcional à SM). Discute-se ainda, R$ 2,2 bilhões alegados 
pela União Federal (R$ 286,3 milhões proporcionais à SM). A Copersucar repassou à 
SM os valores recebidos da União referentes a este processo, conforme tabela abaixo.

2019 2020 2021 2022 2023 
Direitos 
 Copersucar 

Março
/2019

Dezem-
bro/2019

Setem-
bro/2020

Out-
ubro/2021

Out-
ubro/2022

1° Precatório  906.287  1.059.956  1.083.223  1.174.400  1.346.041 
Precatório 
 Complementar  -  1.724.797  1.974.578  2.138.858  2.450.167 
Precatórios 
 Copersucar  906.287  2.784.753  3.057.801  3.313.258  3.796.208 
Parcela SMSA  150.563  462.634  507.996  550.436  630.668 
PIS/COFINS 
 Retido 
  Copersucar  (13.927)  (42.794)  (46.990)  (50.915)  (58.337)
Repasse Luiz 
 Ometto Partici-
  pações S.A.  (3.313)  (24.119)  (26.700)  (28.697)  (33.226)
Demais 
 retenções e 
  despesas  (26.824)  (46.665)  (51.266)  (55.348)  (63.489)
Outras receitas 
 líquidas SMSA  106.499  349.056  383.040  415.476  475.616 

Nos repasses, a Copersucar reteve parte dos recursos para discussão judicial de sua na-
tureza indenizatória sobre incidência de PIS e COFINS, sob compromisso de repassá-
-los em caso de êxito. Em 31/03/2023 o saldo a receber da Copersucar é de R$ 212.963 
(R$ 154.626 em 31/03/2022), registrados em “Outros ativos de longo prazo”. A SM, 
alinhada à atuação da Copersucar, também propôs medida judicial para discussão do 
IRPJ/CSLL/PIS/COFINS com depósitos para suspender a exigibilidade desses tributos, 
provisionados no passivo, rubrica: “Tributos com exigibilidade suspensa”. Conforme 
previsto no Contrato de Compra e Venda das ações da Santa Cruz S.A. Açúcar e Ál-
cool (“USC”), a SM repassou para Luiz Ometto Participações S.A., o montante de 
R$ 116.055. 17. Aquisição e alienação de participação societária – valores a pagar 
e receber O saldo refere-se à aquisição e alienação de participação societária e está 
composto como segue:

 Aquisição   Alienação 

Consolidado
-

ta Cruz
Agro Pecuária 

Boa Vista
Saldo 

líquido
Saldo em 31 de março de 2021  (93.739)  78.451  (15.288)
Amortização do principal  31.210  (19.590)  11.620 
Atualização monetária  (4.988)  4.398  (590)
Amortização de juros  4.772  (4.183)  589 
Saldo em 31 de março de 2022  (62.745)  59.076  (3.669)
Amortização do principal  31.210  (19.590)  11.620 
Atualização monetária  (6.996)  6.847  (149)
Amortização de juros  7.131  (6.914)  217 
Saldo em 31 de março de 2023  (31.400)  39.419  8.019 

Aquisição de participações 
 societárias - passivo circulante (11.571)
Outros ativos - ativo não circulante  19.590 

 8.019 

Os valores são corrigidos pelo CDI, sendo pagos anualmente. O cronograma de venci-
mento está detalhado na tabela abaixo:

(Aquisição) / Alienação
 Jan/2024 (11.571)
 Jan/2025  19.590 

 8.019 

18. Patrimônio líquido a) Capital social Em 31/03/2023, o capital social é de R$
1.745.385 (R$ 1.481.853 em 31/03/2022) e está dividido em 391.604.087 ações ordi-
nárias nominativas, sem valor nominal. Em Assembleia Geral Extraordinária realizada 
em 29/07/2022 (30/07/2021), os acionistas aprovaram um aumento de capital no mon-
tante de R$ 263.532 (R$ 334.898 em 2022), sem a emissão de novas ações, mediante 
as capitalizações da Reserva de Retenção de Lucros de R$ 218.531 (R$ 267.946 em 

Em 
Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada em 28 de julho de 2023, será proposto 
um aumento de capital no montante de R$ 428.590, sem a emissão de novas ações, 
mediante as capitalizações da Reserva de Retenção de Lucros de R$ 347.328 e Reserva 

b) Ações em tesouraria Por se tratar de 
instrumentos patrimoniais próprios que são readquiridos, são reconhecidos ao custo de 
aquisição e reconhecidos em conta redutora do Patrimônio Líquido. Nenhum ganho 
ou perda é reconhecido na demonstração do resultado na compra, venda, emissão ou 
cancelamento de instrumentos patrimoniais próprios da Companhia e Controlada. c) 
Ajustes de avaliação patrimonial Deemed cost de controlada Corresponde a mais 

-
talações industriais, veículos e máquinas e implementos agrícolas. Os valores estão 
registrados líquidos dos efeitos tributários, são realizados com base nas depreciações, 
baixas ou alienações dos respectivos bens e os montantes apurados da realização são 
transferidos para a rubrica “Lucros acumulados”. Valor justo de hedge accounting 

de controlada -
hedge accounting. 

O referido saldo é revertido do patrimônio líquido em etapas, na proporção em que 
ocorreram os vencimentos/embarques das operações correlatas. d) Reserva de lucros 
Reserva legal A reserva legal é constituída anualmente com a destinação de 5% do 
lucro líquido do exercício e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal 

compensar prejuízo e aumentar capital. Reserva de retenção A reserva para orçamento 
de capital está destinada aos investimentos na ampliação da capacidade produtiva e 
em diversos projetos de aperfeiçoamento de processos e capital de giro. Na data das 

essa reserva, com o saldo remanescente do lucro líquido do exercício, a ser aprovado na 
próxima Assembleia Geral dos Acionistas.  A controlada 

de diferimento do pagamento do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
- ICMS, denominado “Programa de Desenvolvimento Industrial de Goiás - Produzir”, 
com redução parcial deste. A utilização do benefício está condicionada ao cumprimento 

controle da SM. O benefício relativo à redução no pagamento desse imposto é calcula-
do sobre o saldo devedor apurado em cada período de apuração, mediante aplicação do 

no exercício foi registrado na demonstração do resultado na rubrica de “Deduções da 
receita bruta”, reduzindo a conta “ICMS a recolher”. Pela impossibilidade de destina-

conta de Lucros Acumulados, no montante apurado da subvenção. O valor do incentivo 

Consolidado (R$ 147.954 em 31/03/2022). e) Dividendos e juros sob capital próprio 
Aos acionistas é assegurado dividendo de 100% sobre o lucro efetivamente realizado 
no exercício, após deduzidos os prejuízos acumulados e a constituição da reserva legal. 
Para cálculo do dividendo serão deduzidas também a estimativa de gastos a serem 
incorridos no próximo exercício social. Serão considerados lucros realizados os valo-
res de dividendos declarados e/ou pagos pela SM. Durante o exercício, foi realizado 
o pagamento de juros sobre capital próprio (JCP) no montante bruto de R$ 127.171
(2022 – R$ 66.908). O valor distribuído de JCP foi calculado com base no JCP recebido 

realizada em 29 de julho de 2022, os acionistas aprovaram o pagamento de dividendos 
adicionais no montante de R$ 74.400, referente ao exercício encerrado em 31/03/2022. 
Os dividendos a pagar foram apurados como segue:

 2023  2022 
Realização de reserva de lucros mediante pagamentos
de dividendos na SM  5.932  5.971 
Base de cálculo dos dividendos a pagar  5.932  5.971 
Participação da LJN na SM 54,92% 54,92%
Dividendos a pagar  3.258  3.280 
Quantidade de ações  391.604  391.604 
Dividendo por ação  0,0083  0,0084 

Adicionalmente, a Administração está propondo dividendos adicionais no montante de 
R$ 147.782, a ser aprovado na próxima Assembleia Geral dos acionistas. 19. Progra-
ma de participação nos lucros e resultados A controlada SM tem como política a ad-
ministração do programa de participação nos resultados a seus empregados, vinculada 

dessa participação no exercício atual foi de R$ 75.682 (R$ 67.681 em 31/03/2022). 20. 
Imposto de renda e contribuição social O imposto de renda e a contribuição social di-

negativa acumulada de contribuição social e as correspondentes diferenças temporárias 
entre as bases de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os valores contábeis das 

que seja provável que o lucro futuro tributável esteja disponível para serem utilizados 

com base em projeções de resultados futuros elaborados e fundamentadas em premissas 
internas e em cenários econômicos futuros que podem, portanto, sofrer alterações. A 
SM adotou a interpretação ICPC 22 - Incerteza sobre Tratamentos de Tributos sobre 
o Lucro. A Interpretação trata da contabilização dos tributos sobre o rendimento nos 
casos em que os tratamentos tributários envolvem incerteza que afeta a aplicação do 
CPC 32. A entidade deve determinar se considera cada tratamento tributário incerto
separadamente ou em conjunto com um ou mais tratamentos tributários incertos. De-
ve-se seguir a abordagem que melhor prevê a resolução da incerteza. A Companhia não 

a) Composição dos saldos 
Controladora Consolidado

Ativo circulante 2023 2022  2023  2022 
. Imposto de renda e contribuição 
   social - antecipações  -    -    -    21.604 
. Imposto de renda e contribuição 
   social, a recuperar  1.983  1.058  95.863  44.686 

 1.983  1.058  95.863  66.290 
No passivo circulante - Débitos correntes
. Imposto de renda e contribuição 
   social, a pagar  -  -    8.490  7.597 

b) Movimentação do imposto de renda e contribuição social

Consolidado 2022 

 Recon-
hecido 

no resul-
tado 

 Recon-
hecido 

em outros 
resultados 
abrangen-

tes 

 Ajuste 
consol-
idação 

- Direitos 
sobre 

contratos 
energia 2023 

 Base negativa  16.218  (12.601)  -  -  3.617 
Não incidência do 
 IRPJ/CSLL sobre 
  indébitos tributários (i)          6.903  34  -  -  6.937 

 ceiros derivativos  128.520  (31.834)  15.198  -  111.884 
Provisão para 
 contingências e 
  outras obrigações  81.319  28.097  -  -  109.416 
Variação cambial ativa  (8.088)  13.338  -  -  5.250 
Outros ativos  24.206  112.116  -  -  136.322 
Total do IR e CS 
 ativo diferido  249.078  109.150  15.198  -  373.426 
Mais-valia de ativo 
 imobilizado 
  (deemed cost)  (471.264)  9.043  -  -  (462.221)
Depreciação 
 acelerada incentivada  (540.756)  (75.808)  -  -  (616.564)

 ágio incorporado  (197.959)  -  -  -  (197.959)
Ativo Intangivel  (8.693)  -  -  2.957  (5.736)
Ganho por mudança 
 de participação relativa
  CTC  (5.068)  -  -  -  (5.068)
Variação Cambial 
 passiva  (108.345)  35.710  -  -  (72.635)
Outros passivos  (28.218)  17.841  -  -  (10.377)
Total do IR e CS 
 passivo diferido  (1.360.303)  (13.214)  -  2.957  (1.370.560)
Saldo do IR e CS 
 diferidos  (1.111.225)  95.936  15.198  2.957  (997.134)

Os tributos diferidos ativos e passivos são apresentados pelo líquido no balanço, por 
cada entidade legal, por haver o direito legal e a intenção de compensá-los quando da 

para os exercícios subsequentes. Esta projeção é revisada anualmente e não ultrapassa 
dez anos. O imposto de renda e a contribuição social diferidos passivos são realizados, 
substancialmente, em função da depreciação e baixa dos ativos imobilizados que os ori-
ginaram. A realização deste passivo é estimada à razão média de 15% ao ano, em fun-
ção das taxas de depreciação dos ativos imobilizados respectivos, exceto pelos tributos 
diferidos passivos sobre mais-valia de terras, que serão realizados se alienados. (i) Não 
incidência do IRPJ/CSLL sobre atualização pela Selic dos indébitos tributários 
Em 24 de setembro de 2021 foi realizado o julgamento pelo Supremo Tribunal (“STF”) 
do RE n° 1.063.187, repercussão geral reconhecida (Tema 962) e, por unanimidade de 
votos, declarou-se inconstitucional a incidência do Imposto de Renda da Pessoa Jurídi-
ca (IRPJ) e da Contribuição sobre o Lucro Líquido (CSLL) sobre a taxa Selic incidente 

-
nanceiras, como receita de IRPJ e CSLL corrente e diferido, o montante de R$ 15.920, 
conforme ICPC 22 - Incerteza sobre Tratamento de Tributos sobre o Lucro (equivalente 
à norma internacional IFRIC 23), sendo: R$ 8.983 como IRPJ e CSLL a recuperar re-
ferente aos períodos que a SM apurou lucro real, apresentados no ativo não circulante; 

tributação da Selic, compensados no passivo não circulante na rubrica de imposto de 
renda e contribuição social diferidos. A expectativa de recuperação da totalidade dos 
créditos tributários diferidos, indica que as projeções de resultado tributável aprovadas 
pela administração, incluindo a expectativa de realização das diferenças temporárias, é 
conforme demonstrada a seguir:
Consolidado  Expectativa de realização
Na safra 23/24  121.192 
Na safra 24/25  89.695 
Na safra 25/26  97.951 
Na safra 26/27  75.219 
Na safra 27/28  4.782 
A partir da safra 28/29 (15.413)

 373.426 

c) Reconciliação do imposto de renda e contribuição social
 Controladora  Consolidado 

2023 2022 2023 2022 
Lucro antes dos impostos  545.059  806.483  1.180.784 1.932.373 
Imposto de renda e contribuição 
 social às alíquotas nominais (34%)  (185.320)  (274.204)  (401.467)  (657.007)
Ajustes para apuração 
 da alíquota efetiva:
. Equivalência patrimonial  189.682  276.539  1.711  2.502 
. Exclusões/(Adições) 
   permanentes, líquidas  -  -  (1.837)  (7.260)
. Cbios  -  -  31.786  14.688 
. Juros sob capital próprio  -  -  86.700  45.900 
. Subvenção estadual / 
   Crédito outorgado (Nota 27)  -  -  57.760  50.304 
. Incentivos Fiscais  -  -  2.577  1.567 
. Ajuste do cálculo de controlada 
   tributada pelo lucro presumido  -  -  46.234  74.932 
. Lançamentos extemporâneos 
   de IRPJ e CSLL  -  -  2.969  18.330 
. Outros  (4.372)  (2.341)  (4.311)  (2.335)
Despesa com imposto de 
 renda e contribuição social  (10)  (6)  (177.878)  (458.379)

Alíquota efetiva de imposto 
 de renda e contribuição social 0,0% 0,0% 15,1% 23,7%
Imposto de renda e 
 contribuição social correntes  (10)  (6)  (273.814)  (229.333)
Imposto de renda e 
 contribuição social diferidos  -  -  95.936  (229.046)

21. Compromissos O Grupo estabelece compromissos diversos no curso normal de
suas atividades. Abaixo estão aqueles que merecem destaque na presente demonstração 
contábil: Matas ciliares e áreas destinadas à Reserva Legal As áreas não cultivadas 
do Grupo, que são cobertas por vegetação nativa preservada, estão em processo de
regeneração ou enriquecimento, contribuindo com a preservação da biodiversidade e a 
sustentabilidade das atividades agrícolas. O compromisso do Grupo com as melhores 
práticas ambientais e atuação sustentável se materializa em seu respeito integral ao
Código Florestal e demais legislações ambientais referentes as Áreas de Preservação 
Permanente (APP) e Reserva Legal (RL). A Companhia inscreveu todos seus imóveis 
junto ao Cadastro Ambiental Rural (CAR), aderiu ao Programa de Regularização Am-
biental (PRA) e aguarda regulamentação legal para sua implantação. Os investimentos 
em Áreas de Preservação Permanente, Reserva Legal e demais atividades para regulari-
zação ambiental são registrados no ativo imobilizado. Compromisso de venda Na data 

para safras futuras, de açúcar, etanol e energia elétrica, conforme quadro abaixo:
Até um ano De dois a três anos Acima de três anos

Etanol (m³)  123.842  96.000  576.000 
Açúcar (tons)  1.197.493  721.895  2.100.000 
Energia (Mwh)  625.056  995.882  5.605.978 

Compras de insumos A SM constantemente celebra contratos de compra para aquisi-
ção de insumos com o objetivo de utilização na manutenção de sua lavoura ao longo 
da safra. Referida operação geralmente é realizada por meio de negociações anuais. 22.
Provisão para contingências As provisões são reconhecidas quando o Grupo tem uma 
obrigação presente, legal ou não formalizada decorrente de eventos passados e é prová-
vel que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação com uma esti-

22.1 Perdas 
prováveis O Grupo, com base na avaliação dos assessores jurídicos, mantém as seguin-
tes provisões para os casos de perdas prováveis (valores atualizados monetariamente):

Consolidado

Tributários
Cíveis e 

ambientais Trabalhistas Total
Saldo em 31 de março de 2021  14.514  23.008  64.734  102.256 
Adições  1.874  1.790  24.580  28.244 
Reversões (432) (9.591) (5.217) (15.240)
Utilizações (1.449) (3.610) (21.202) (26.261)
Atualizações  272 (6.959)  4.694 (1.993)
Saldo em 31 de março de 2022  14.779  4.638  67.589  87.006 
Adições  484  2.535  39.983  43.002 
Reversões (23) (462) (8.125) (8.610)
Utilizações (23) (513) (22.265) (22.801)
Atualizações  1.030  2.318  9.596  12.944 
Saldo em 31 de março de 2023  16.247  8.516  86.778  111.541 

seus valores incluídos nas provisões acima é a seguinte: Processos tributários: Refe-
rem-se a honorários de êxito a serem pagos aos advogados contratados para defesa nos 
respectivos processos. Processos cíveis e ambientais: Referem-se a: (i) indenizações 
em geral; (ii) sanções administrativas ambientais decorrentes de incêndio em área de 
cultivo de cana-de-açúcar, cuja validade está sendo questionada judicialmente; (iii) ho-
norários de êxito a serem pagos aos advogados contratados para defesa nos respectivos 
processos. Processos trabalhistas: As reclamações trabalhistas têm como principais 
pedidos: (i) diferenças de horas extras; (ii) supressão do intervalo intrajornada; (iii) 
adicionais de periculosidade e insalubridade; (iv) devolução de descontos efetuados em 
folha de pagamento, tais como contribuição confederativa; (v) indenizações diversas e 
(vi) outras verbas trabalhistas. 22.2 Depósitos Judiciais

Consolidado
IAA  (i) Outros Total 

Saldo em 31 de março de 2021  458.480  26.549  485.029 
Adições  218.808  15.963  234.771 
Utilizações  -  (9.762)  (9.762)
Atualizações  37.989  1.334  39.323 
Saldo em 31 de março de 2022  715.277  34.084  749.361 
Adições  250.737  8.061  258.798 
Utilizações  -  (7.946)  (7.946)
Atualizações  85.669  3.094  88.763 
Saldo em 31 de março de 2023  1.051.683  37.293  1.088.976 

(i) Vide nota 16 (b) Os depósitos judiciais estão relacionados a contingências ativas e 
passivas, sendo que são atualizados monetariamente e apresentados no ativo não circu-
lante. 22.3 Perdas possíveis O Grupo possui outras contingências passivas de natureza 

-
vel. A natureza e o valor atribuído a essas causas são:

Consolidado
2023 2022

Nº de Nº de
Natureza processos Montante processos Montante
Ambientais  94  8.353  98  8.470 
Cíveis  125  28.871  110  26.697 
Trabalhistas  81  14.917  31  4.532 
Tributários
Contribuição previdenciária (i)  11  119.819  11  106.044 
Apuração de IRPJ/CSLL (ii)  5  264.420  5  234.012 
Compensação 
 de Tributos Federais (iii)  114  213.812  113  192.385 
ICMS (iv)  17  87.441  14  68.620 
Tributos Federais (v)  1  1.051.683  1  662.891 
Outros processos (vi)  35  566.743  32  561.522 
Total  483 2.356.059  415  1.865.173 

Processos tributários: (i) Incidência de contribuição previdenciária (INSS) sobre as 
receitas de exportação, sob a alegação de que a exportação realizada por intermédio de 
cooperativa não está abrangida pela imunidade prevista no artigo 149, parágrafo 2º, da 
Constituição Federal. (ii) Exclusão da base de cálculo do IRPJ e CSLL de despesas re-

-
ciação acelerada incentivada, conforme previsto no art. 325 do RIR/2018. (iii) Pedidos 
de compensação de IRPJ, CSLL, PIS, COFINS e outros tributos federais decorrentes de 
pagamento a maior e/ou saldo negativo e créditos proporcionais à receita de exportação 
cuja compensação foi indeferida pela Receita Federal do Brasil e estão pendentes de 
julgamento. (iv) Créditos supostamente indevidos de ICMS, oriundos do Registro de 
Controle de Crédito de ICMS do Ativo Permanente – CIAP. (v) Incidência dos tribu-
tos IRPJ/CSLL/PIS/COFINS sobre indenização (precatórios) recebida no contexto da 
Ação de Preço do IAA, conforme mencionado na Nota 16. (vi) Outras discussões tribu-
tárias como: (a) Ação Civil Pública sobre a legalidade dos decretos do Estado de Goiás 
que concederam crédito outorgado de ICMS no âmbito do Programa PRODUZIR; (b) 
multas pela não homologação de compensação; (c) contribuição para o SENAI; (d) 
taxa do Departamento Nacional de Pesquisa Mineral – DNPM; (e) incidência de ITBI 

 Outras natu-
rezas: Os processos cíveis tratam de ações indenizatórias em geral decorrentes de (i) 
acidentes de trânsito, (ii) revisão de contratos e (iii) prejuízos a terceiros decorrentes 
de incêndios em áreas de cultivo de cana-de-açúcar (responsabilidade objetiva). Os 
processos ambientais tratam de autos de infração da CETESB e/ou polícia ambiental 
decorrente de incêndio em área de cultivo de cana-de-açúcar, bem como ações anu-
latórias para cancelar as multas aplicadas pelos órgãos mencionados anteriormente. 
Os processos trabalhistas têm como principal motivo Autos de Infração lavrados pelo 
Ministério do Trabalho e/ou Ações Anulatórias para cancelar estes mencionados autos. 
22.4 Ativo – ICMS na base do PIS/COFINS A SM possui três ações sobre ICMS na 

reconheceu créditos de R$ 1.353 dos processos com trânsito em julgado, considerando 

partir de 15/03/2017, data do julgamento de mérito da ação, com exceção das medidas 
judiciais e administrativas protocoladas até aquela data. A SM contratou especialistas 
tributários para avaliação dos impactos da decisão do STF e mensuração dos crédi-
tos contabilizados e em 31/03/2023 o montante registrado no ativo é de R$ 19.747 
(R$ 49.109 em 31/03/2022, conforme segue:

Consolidado
   Créditos apurados (principal)  21.931 
   Atualizações monetária  31.650 
   Créditos compensados  (4.472)
Saldo em 31 de março de 2022  49.109 
   Créditos apurados (principal)  212 
   Atualizações  1.153 
   Créditos compensados  (30.727)
Saldo em 31 de março de 2023  19.747 

A SM está discutindo judicialmente o direito ao reconhecimento dos créditos referen-
tes ao regime especial do etanol (“ad rem”), ainda não houve a contabilização. 22.5 

O Grupo não se 

tributos de trato sucessivo que tenham, posteriormente, sido objeto de decisão contrária 
do Supremo Tribunal Federal, proferida em processos de controle concentrado de 
constitucionalidade ou repercussão geral, ou seja, não será impactada pela decisão do 
STF nos RE 955227 (Tema 885) e RE 949297 (Tema 881). 22.6 Incidência de IRPJ e 

ICMS (PRODUZIR – GO) recebidos pela SM são reconhecidos e contabilizados como 
subvenção para investimento conforme os requisitos previstos na Lei Complementar nº 
160/2017, Lei nº 12.973/2014 e decisão do STJ (Tema 1.182). 23. Gerenciamento de 

A SM está exposta a riscos de mercado, 
que inclui riscos de variação cambial, volatilidade de preço de commodities e taxa de 
juros, risco de crédito e risco de liquidez. A diretoria da Companhia entende que o 
gerenciamento de risco é fundamental para: (i) monitoramento contínuo dos níveis de 
exposição em função dos volumes de vendas contratados; (ii) estimativas do valor de 
cada risco, tendo por base os limites de exposição cambial e dos preços de venda do 
açúcar estabelecidos; e (iii)

-

-

dos preços e variações nas taxas de juros. 23.1 Riscos de Mercado a) Risco cambial 
A administração do Grupo estabeleceu uma política que exige que as empresas admi-
nistrem seu risco cambial para reduzir os efeitos adversos causados por um potencial 
descasamento de moedas. Para administrar seu risco cambial, são utilizados contratos 
a termo de moedas, (“NDFs”), estratégias de opções, swaps e hedge natural (tais como 

-
xos de caixa previstos, principalmente relacionados às vendas de exportações. Ativos 
e passivos expostos à variação cambial O quadro abaixo resume os ativos e passivos 
denominados em moeda estrangeira (dólares norte-americanos - US$), consignados no 

Consolidado 2023 
Milhares  

Ativo circulante e não circulante
Caixa e equivalentes de caixa (bancos - 

 270.822  53.314 
Contas a receber de clientes  166.711  32.818 

 388.810  76.540 
( + ) Total dos ativos  826.343  162.672 
Passivo circulante e não circulante:

 1.052.396  207.148 
 335.945  66.126 

( - ) Total dos passivos  1.388.341  273.274 
Sub-total ativo (passivo)  (561.998)  (110.602)

 em moeda estrangeira  1.052.396  207.148 
Exposição líquida ativa  490.398  96.546 

vez que estes serão liquidados com recursos oriundos das receitas com exportações fu-
turas e, portanto, protegidos pela política de hedge da SM. Referidos ativos e passivos 

à taxa de câmbio 
em vigor naquela data, sendo R$ 5,0798 por US$ 1,00 para os ativos e R$ 5,0804

 
por US$ 1,00 para os passivos. b) Risco de volatilidade no preço de commodities 
O Grupo está exposto ao risco de mudanças no preço de commodities em razão dos

 
produtos fabricados como açúcar, etanol além da aquisição de milho. c) 
de caixa ou valor justo associado com taxa de juros O Grupo segue a prática de

 -

, exportações e instrumentos derivativos tais como 
swaps. d) Análise de sensibilidade dos riscos de mercado O quadro a seguir apresenta 
uma análise de sensibilidade dos efeitos das mudanças nos fatores de risco relevantes 
aos quais o Grupo está exposto. Referida análise considera apenas os instrumentos que 
não estão designados para hedge accounting.
Consolidado Fator de risco Impactos no resultado 

Cenários 
prováveis 5%

Cenários 
possíveis 25%

Cenários pos-
síveis 50%

Caixa e equiva-
 lentes de caixa

 Queda na taxa de 
câmbio R$/US$  (17.918)  (89.591)  (179.181)

Contas a receber
 de clientes

 Queda na taxa de 
câmbio R$/US$  (13.384)  (66.920)  (133.840)

Empréstimos e  Alta na taxa de 
câmbio R$/US$  (484)  (2.418)  (4.836)

Este documento foi assinado digitalmente por Angelo Augusto Dell Agnolo Oliveira. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código C22B-91A0-5DC8-ED57.
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Instrumentos 

  derivativos
Contratos a 
 termo de moeda

Alta na taxa de 
câmbio R$/US$  (329)  (1.646)  (3.292)

Preço futuro 
 (açúcar e etanol)

Alta no preço futuro 
de commodities  (314)  (1.569)  (3.139)

Contratos 
 de swap

 Queda na taxa de 
câmbio R$/US$ 

e alta na curva de 
juros  (3.294)  (8.319)  (16.918)

Exposição 
 líquida  (35.723)  (170.463)  (341.206)

A análise de sensibilidade das variações em curvas de juros foi efetuada considerando 
os efeitos de um aumento ou uma diminuição de 5bps, 25bps e 50bps (basis points) 

a variações na curva do DI. Para os demais fatores de risco, o impacto no resultado é 
da variação percentual de 5%, 25% e 50% na respectiva curva de mercado do risco 
associado, descrito na tabela acima (câmbio e preço de commodities). e) Instrumentos 

A SM optou pela utilização da contabilidade de hedge (hedge accounting) 

para designação são: a) derivativos de açúcar, etanol e moeda estrangeira - dólar ame-
ricano b) dívidas em moeda estrangeira – dólar americano - que efetuam coberturas 

hedge

de caixa de transações esperadas altamente prováveis (vendas futuras). Para a utili-
zação do hedge accounting, foram realizados testes prospectivos e retrospectivos de 

hedge proporcionam 

das vendas futuras. Em relação aos hedges de açúcar, os derivativos foram designa-

operações são realizadas na bolsa de Nova Iorque - Intercontinental Exchange (ICE 

balcão ou diretamente com nossos clientes. Para os hedges de câmbio, os instrumentos 

caixa das vendas futuras em moeda estrangeira. Estes hedges são contratados mediante 
contratação de “Termos de Moeda” (NDFs), estratégias de Opções, Swaps e Dívidas 

dentro dos critérios de Gestão de Risco mencionados no item 23.2. Nas demonstrações 

-
mentos, estão apresentados a seguir:

2023

Consolidado

Valor/ 
Volume 
contrat-

ado

Preço/
taxa 

média

Valor de 
referência 
(Nocional) 

Valor justo 
(Fair 

value) - 

No ativo circulante - Ganho
Depósito de margem  22.265 
 Contratos futuros de 
  mercadoria - Sugar #11 - Bolsa
   . Compromisso de venda  102  21,80  249  1 
   . Compromisso de compra  151.086  19,74  334.044  36.220 
 Contratos a termo de moeda 
  (NDF) - Dólar - Balcão
   . Compromisso de venda  307.472  5,44  1.672.648  74.404 
 Contratos de Opções de 
  Mercadoria - Sugar #11 - Bolsa
   . Posição titular de opções 
      de compra (Calls)  40.032  20,50  91.916  8.116 
   . Posição titular de opções 
      de venda (Puts)  88.041  18,26  180.060  4.062 
 Contratos de Opções Flexíveis - 
  Dólar - Balcão
   . Posição titular de opções 
     de venda (Puts)  22.000  5,68  124.960  11.142 
 Contratos de Swap - Juros - Balcão  7.032 

 derivativos no ativo circulante  163.242 
 No ativo não circulante - Ganho
 Contratos de Swap - Juros - Balcão  225.568 

 derivativos no ativo não circulante  225.568 
2023

Consolidado

Valor/ 
Volume 
contrat-

ado

Preço/
taxa 

média

Valor de 
referência 
(Nocional) 

Valor justo 
(Fair val-

No passivo circulante - Perda
 Contratos futuros de 
  mercadoria - Sugar #11 - Bolsa
   . Compromisso de venda  143.517  18,58  298.663  53.636 
 Contratos a termo de 
  mercadoria - Sugar #11
   . Compromisso de venda  28.500  19,42  61.991  7.364 
 Contratos a termo de 
  moeda (NDF) - Dólar - Balcão
   . Compromisso de compra  15.000  5,25  78.750  2.213 
 Contratos de Opções de 
  Mercadoria - Sugar #11 - Bolsa
   . Posição lançadora de 
      opções de compra (Calls)  128.073  20,63  295.930  27.420 
 Contratos de Opções Flexíveis - 
  Dólar - Balcão
   . Posição titular de opções 
      de compra (Calls)  22.000  6,06  133.320  3.403 
 Contratos de Swap - Juros - Balcão  234.659 

 derivativos no passivo circulante  328.695 
 No passivo não circulante - Perda
 Contratos de Swap - Juros - Balcão  7.250 

 derivativos no passivo não circulante  7.250 
2022

Consolidado

Valor/ 
Volume 
contrat-

ado

Preço/
taxa 

média

Valor de 
referên-

cia 
(Nocion-

Valor 
justo 
(Fair 

value) - 

No ativo circulante - Ganho
Depósito de margem  3.943 
 Contratos futuros de mercadoria - 
  Sugar #11 - Bolsa
   . Compromisso de venda  14.123  19,55  28.839  90 
   . Compromisso de compra  87.990  18,05  165.890  12.849 
 Contratos futuros de mercadoria - Etanol
   . Compromisso de compra  3.600  3.205,00  11.538  8 
 Contratos a termo de moeda (NDF) - 
  Dólar - Balcão
   . Compromisso de venda  302.280  5,69 1.719.973  197.704 
 Contratos de Opções de Mercadoria - 
  Sugar #11 - Bolsa

   . Posição titular de opções 
      de compra (Calls)  131.883  20,13  277.296  5.235 
   . Posição titular de opções 
      de venda (Puts)  183.041  17,64  337.254  8.793 
 Contratos de Opções Flexíveis - 
  Dólar - Balcão
   . Posição titular de opções 
      de venda (Puts)  1.000  4,79  4.790  96 

 derivativos no ativo circulante  228.718 
No ativo não circulante - Ganho
Contratos de Swap - Juros - Balcão  169.679 

 derivativos no ativo não circulante  169.679 
2022

Consolidado

Valor/ 
Volume 
contrat-

ado

Preço/
taxa 

média

Valor de 
referên-

cia 
(Nocion-

Valor jus-
to (Fair 

value) 

No passivo circulante - Perda
 Contratos futuros de mercadoria - 
  Sugar #11 - Bolsa
   . Compromisso de venda  76.661  16,84  134.843  20.776 
   . Compromisso de compra  2.693  19,59  5.510  31 
 Contratos a termo de mercadoria - 
  Sugar #11
   . Compromisso de venda  8.789  14,66  13.458  4.428 
 Contratos a termo de moeda 
  (NDF) - Dólar - Balcão
   . Compromisso de venda  3.268  4,88  15.948  14 
   . Compromisso de compra  5.343  5,35  28.585  2.107 
 Contratos de Opções de 
  Mercadoria - Sugar #11 - Bolsa
   . Posição lançadora de 
      opções de compra (Calls)  273.927  23,15  662.363  10.319 
 Contratos de Opções 
  Flexíveis - Dólar - Balcão
   . Posição lançadora de opções 
      de compra (Calls)  1.000  5,09  5.090  62 
 Contratos de Swap - Juros - Balcão  207.408 

 derivativos no passivo circulante  245.145 
No passivo não circulante - Perda
Contratos de Swap - Juros - Balcão  34.585 

 derivativos no passivo não circulante  34.585 

O saldo de depósitos de margem se refere a recursos mantidos em contas correntes 
junto às corretoras para a cobertura de margens iniciais e de variação estabelecidas pela 

e remessas líquidas relativas aos ajustes diários de variação de preço dos contratos no 
mercado futuro e de opções. Os saldos de resultado potencial com operações de futu-
ro, opções e contratos a termo referem-se ao efeito acumulado positivo (negativo) do 

hedge accounting na data 

Consolidado Ativo Passivo

Total em Out-
ros Resultados 

Abrangentes

Derivativos de mercadorias - Futuro, 
 opções e contratos a termo  36.372  79.705 (43.333)
Derivativos de câmbio - Opções / NDF  78.687  -  78.687 
Variação cambial de contratos de 

 20.429  389.287 (368.858)
 135.488  468.992  (333.504)

Tributos diferidos sobre os itens acima (46.066) (159.457)  113.391 
 89.422  309.535  (220.113)

f) Estimativa de realização -

no resultado estão demonstrados a seguir:

Consolidado
Safra 
23/24

Safra 
24/25

Safra 
25/26 Total 

Derivativos de mercadorias - Futuro,
 opções e contratos a termo  (43.333)  -  -  (43.333)
Derivativos de câmbio - Opções / NDF  78.687  -  -  78.687 
Variação cambial de contratos de 

 (123.862)  (126.196)  (118.800)  (368.858)
 (88.508)  (126.196)  (118.800)  (333.504)

Tributos diferidos sobre os itens acima  30.093  42.907  40.391  113.391 
 (58.415)  (83.289)  (78.409)  (220.113)

23.2 Risco de crédito A gestão de risco de crédito ocorre por meio de contratação 

critérios de avaliação de riscos do Grupo que controla mensalmente sua exposição em 

função do rating

crédito de clientes, o Grupo avalia anualmente o risco de crédito associado a cada um 
deles, e também sempre que há a inclusão de um novo cliente, atribuindo um limite in-

23.3 Risco de liquidez O Departa-
mento Financeiro monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez do Grupo 

dívida de curto prazo. O excesso de caixa em moeda nacional é aplicado em opera-
ções compromissadas lastreado em títulos privados, CDBs e fundos de investimentos, 
indexados pela variação do CDI, com características de alta liquidez e circulação no 
mercado. Já o excesso de caixa internacional é aplicado com liquidez diária a taxas 

Grupo, por faixas de vencimento, correspondentes ao período remanescente no balanço 

futuros não descontados.

Consolidado
Menos de 

um ano
Entre um e 

três anos 
Acima de 
três anos Total

Em 31 de março de 2023
 1.267.504  2.387.882  5.430.403  9.085.789 

Arrendamentos a pagar  164.570  263.694  635.176  1.063.440 
Parceria agrícola a pagar  787.098  886.562  1.868.307  3.541.967 

 derivativos  328.695  7.250  -  335.945 
Fornecedores  281.351  -  -  281.351 
Aquisição de participação 
 societária  10.354  -  -  10.354 
Outros passivos  30.565  1.916  -  32.481 

 2.870.137  3.547.304  7.933.886  14.351.327 
Em 31 de março de 2022

 768.937  3.104.215  4.082.923  7.956.075 
Arrendamentos a pagar  96.717  280.416  518.640  895.773 
Parceria agrícola a pagar  463.671  1.152.328  1.240.853  2.856.852 

 derivativos  245.145  34.585  -  279.730 
Fornecedores  415.124  -  -  415.124 
Aquisição de participação 
 societária  11.826  10.558  -  22.384 
Outros passivos  66.546  14.904  -  81.450 

 2.067.966  4.597.006  5.842.416  12.507.388 

23.4 Gestão de capital Os objetivos do Grupo ao administrar seu capital são os de sal-
vaguardar a sua capacidade de continuidade para oferecer retorno aos acionistas e bene-
fícios às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para 
reduzir esse custo. Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Lei das SAs permite 

-
dos. 24. 

 Controladora 
2023 2022 

 Caixa e equivalentes de caixa  Custo Amortizado  1  276 
 Valor justo por 

meio do resultado  733  248 
 734  524 

 Fornecedores  Custo Amortizado  47  44 
 47  44 

 Consolidado 
2023 2022

 Caixa e equivalentes de caixa  Custo Amortizado  273.409  115.179 
 Valor justo por 

meio do resultado  2.844.103  2.869.486 
 Contas a receber de clientes  Custo Amortizado  315.589  252.577 

  derivativos 
 Valor justo por 
meio do ORA  156.210  228.718 

  derivativos 
 Valor justo por 

meio do resultado  232.600  169.679 
 Depósitos judiciais  Custo Amortizado  1.088.976  749.361 
 Outros ativos, exceto 
  pagamentos antecipados  Custo Amortizado  237.690  162.254 

 5.148.577  4.547.254 

 Valor justo por 
meio do resultado  29  31 
 Custo Amortizado  6.623.854  5.888.318 

  derivativos 
 Valor justo por 
meio do ORA  94.036  37.737 

  derivativos 
 Valor justo por 

meio do resultado  241.909  241.993 
 Fornecedores  Custo Amortizado  281.351  415.124 
 Arrendamentos e parcerias 
  agrícolas a pagar  Custo Amortizado  3.041.771  3.006.851 
 Aquisição de participações 
  societárias  Custo Amortizado  11.571  3.669 
 Outros passivos  Custo Amortizado  32.481  81.450 

 10.327.002  9.675.173 

impaired é ava-
-

mações históricas sobre os índices de inadimplência de contrapartes. Não há históricos 
de inadimplências relevantes no Grupo. 25. Valor Justo Para mensuração e determina-
ção do valor justo, o Grupo utiliza vários métodos incluindo abordagens de mercado, 
de resultado ou de custo, de forma a estimar o valor que os participantes do mercado 

-
Nível 

1 - Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos, líquidos e visíveis para ativos e 
passivos idênticos que estão acessíveis na data de mensuração; Nível 2 - Preços cotados 
(podendo ser ajustados ou não) para ativos ou passivos similares em mercados ativos; 
e Nível 3 - Ativos e passivos cujos preços não existem ou que esses preços ou técnicas 
de avaliação são amparados por um mercado pequeno ou inexistente, não observável 

e passivos ao valor justo de ou para o nível 1, 2 ou 3.
 Consolidado 2023 2022 

Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 1 Nível 2 Nível 3
 Ativo 
 Aplicações 

 -  2.844.103  -  -  2.869.238  - 

  ceiros derivativos  48.399  340.411  -  26.975  371.422  - 
 Ativos biológicos  -  - 1.160.568  -  - 1.219.281 

 48.399  3.184.514 1.160.568  26.975  3.240.660 1.219.281 
 Passivo 

  ceiros derivativos  81.056  254.889  -  25.235  254.495  - 
 Empréstimos e 

 -  29  -  -  31  - 
 81.056  254.918  -  25.235  254.526  - 

Futuros e Opções na ICE O valor justo dos futuros negociados na bolsa de Nova 
Iorque - Intercontinental Exchange (ICE Futures US) e na B3 – Brasil, Bolsa, Balcão, é 
calculado pela diferença entre o preço contratual do derivativo e o preço de fechamento 
de mercado na data base, obtido de cotação em mercado ativo, e conciliado com os 
saldos credores ou devedores junto às corretoras. O valor justo das opções negociadas 
na ICE é obtido da cotação em mercado.  O valor justo das opções 
de câmbio é obtido utilizando o modelo “Garman & Kohlhagen”, utilizando dados 

-
-objeto, o strike das opções, a volatilidade, a curva de juros e o tempo remanescente até 
o vencimento dos contratos. Contratos a termo O valor justo dos contratos a termo, 
tanto de câmbio quanto de açúcar, contratados no mercado balcão junto a bancos de pri-

pela B3, a PTAX 800 publicada pelo Banco Central do Brasil, e os preços de futuros de 
açúcar divulgados pela Ice Futures na bolsa ICE. 
Pressupõe-se que os saldos das contas a receber de clientes, títulos a receber, contas 
a pagar aos fornecedores e títulos a pagar, pelo valor contábil, menos a perda (im-

pairment) ou ajuste a valor presente, quando aplicável, estejam próximos de seus 
correspondentes valores justos. 26. Receitas O Grupo reconhece o montante das suas 

e serviços. Não existem perdas estimadas em relação às vendas no mercado sucroal-
cooleiro e outros produtos derivados, uma vez que todas as obrigações de desempenho 

de reconhecimento da receita. Sobre o segmento de Empreendimentos Imobiliários, o 
Grupo mantém a aplicação do OCPC 04 – Aplicação da Interpretação Técnica 02, con-
forme orientação da CVM, reconhecendo a receita ao longo do tempo (POC). Nas de-

 2.548 (em 31 
de março de 2022 - R$ 25.213). A receita compreende o valor justo da contraprestação 
recebida ou a receber pela comercialização de produtos e prestação de serviços no curso 
normal das atividades da SM. a) Venda de produtos e prestação de serviços O Grupo 
comercializa açúcar, etanol, energia elétrica, levedura, entre outros. As vendas dos pro-
dutos são reconhecidas sempre que ocorre a entrega dos produtos para o cliente. Para 
que a receita seja reconhecida, o Grupo segue a estrutura conceitual da norma, sendo 

de desempenho previstas nos contratos, determinação de preço da transação e alocação 
do preço da transação. A SM presta serviços de plantio, mecanização e logística. A pre-

são reconhecidos à
os três maiores clientes das vendas de açúcar da SM correspondem a cerca de 28% da 
receita líquida; enquanto que, em relação ao etanol vendido, os três maiores clientes 
correspondem a 26%. b) Venda de terras e loteamentos (Empreendimentos Imobi-
liários) As receitas de vendas e os custos dos terrenos inerentes aos empreendimentos 
são apropriados ao resultado à medida que as obras de infraestrutura avançam, confor-

me orientado pela CVM e detalhado anteriormente. Nas vendas a prazo de terrenos com 
as obras de infraestrutura concluídas, o resultado é apropriado no momento que a venda 
é efetivada, independentemente do prazo de recebimento do valor contratual, sendo as 
receitas mensuradas pelo valor justo da contraprestação recebida e a receber. A SM 
considera o ajuste a valor presente para os valores a receber registrados. A composição 
das receitas é a seguinte: 

Consolidado
2023 2022

Receita bruta de vendas
Mercado interno  3.074.815  3.552.113 
Mercado externo  3.586.191  2.621.472 
Resultado com derivativos  161.651 (80.796)

 6.822.657  6.092.789 
Amortização de contrato de fornecimento 
de energia elétrica (i) (5.643) (6.096)

 6.817.014  6.086.693 
Impostos (ii), contribuições e deduções
sobre vendas (189.448) (366.740)

 6.627.566  5.719.953 

(i) Amortização dos contratos de fornecimento de Energia da BIO SC. (ii) Do montante 
registrado em 2023, R$ 56.609 refere-se ao crédito outorgado (nota 8). 27. Custos
e despesas por natureza A reconciliação das despesas por natureza é como segue:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022 

Depreciação e amortização (inclui 
 ativos biológicos colhidos)  -  - (2.124.576)  (1.626.264)
Matéria prima e materiais 
 de uso e consumo  -  - (1.384.577)  (1.077.071)
Despesas com pessoal  -  -  (519.752)  (514.220)
Materiais para revenda (principal
 mente etanol para revenda em 2023)  -  -  (209.148)  (59.869)
Peças e serviços de manutenção  -  -  (177.302)  (127.825)
Variação no valor justo dos ativos 
 biológicos, produtos agrícolas e 
  CBIOs  -  -  (176.167)  24.004 
Fretes sobre venda  -  -  (167.358)  (133.101)
Serviços de terceiros  (140)  (123)  (94.786)  (76.895)
Contencioso  -  -  (32.996)  (11.522)
Custo com venda de terras  -  -  329  (2.930)
Outras despesas  -  -  (189.426)  (147.862)

 (140)  (123) (5.075.759)  (3.753.555)

Custo dos produtos vendidos  -  - (4.589.655)  (3.299.689)
Despesas com vendas  -  -  (221.597)  (160.167)
Despesas gerais e administrativas  (140)  (123)  (264.507)  (293.699)

 (140)  (123) (5.075.759)  (3.753.555)

28. Outras receitas, líquidas
consolidado em outras receitas, R$ 475.761 (R$ 415.476 em 2022) se referem à inde-
nização recebida pela Copersucar e repassada para a SM, conforme detalhado na nota 
16.b e R$ 32.844 referem-se a créditos tributários extemporâneos sobre gastos que pas-
saram a ser reconhecidos como essenciais à produção (entendimento jurisprudencial). 
29. 

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022 

Juros recebidos e auferidos  -  -  315.772  102.950 
Outras receitas  291  62  13.566  58.356 

 -  -  (14.165)  (6.109)
 291  62  315.173  155.197 

 -  (591.548)  (302.867)
Ajuste a valor presente (i)  -  -  (245.394)  (130.966)
Juros pagos e auferidos  -  -  (30.310)  (31.682)
PIS/COFINS sobre JCP recebido  (12.979)  (6.807)  (12.979)  (6.807)

 -  -  (8.717)  (6.898)
Obrigações Copersucar  -  -  (6.733)  (6.092)
Outras despesas  -  -  (15.518) (7.797)

 (12.979)  (6.807)  (911.199)  (493.109)
Variação cambial e monetária, líquida
Clientes e fornecedores  -  -  (5.116)  (22.642)
Disponibilidades  -  -  573  (47.420)

 -  -  (170.399)  (14.595)
 -  -  (174.942)  (84.657)

Derivativos - não designados 
 para hedge accounting
Resultado com swap  -  -  (163.362)  (119.229)
Resultado com operações de etanol  -  -  (500)  9.653 
Variação cambial líquida  -  -  1.863  (6.509)
Resultado com operações de açúcar  -  -  (4.710)  7.043 
Resultado com operações de câmbio  -  -  43.011  53.329 
Custo com transações em bolsa  -  -  (959)  (1.924)

 -  -  (124.657)  (57.637)
 (12.688)  (6.745)  (895.625)  (480.206)

(i) Principalmente de arrendamentos e parcerias agrícolas a pagar. 30. Lucro por ação
2023 2022 

Lucro do período atribuível aos acionistas da Companhia  545.049  806.477 
Quantidade média ponderada das ações ordinárias no 
 exercício - lotes de mil  391.604  391.604 
Lucro básico e diluído por ação (em reais)  1,3918  2,0594 

31. Cobertura de seguros O Grupo mantém programa padrão de segurança, treina-
mento e qualidade em suas unidades que visa, entre outras coisas, reduzir também os 
riscos de acidentes. Além disso, mantém contratos de seguros com coberturas conside-

sobre seus ativos e responsabilidades. As importâncias cobertas pelas apólices de segu-

Consolidado Cobertura 
máxima (i)Item Riscos cobertos

Riscos 
Operacionais (ii)

instalações, estoques, máquinas e equipamentos 
agrícolas e industriais.  1.165.577 

Lucros 
 Cessantes

Não realização de lucros decorrentes de danos 

equipamentos industriais e geração de energia.  1.037.031 
Responsabili-
 dade Civil

Proteção por erro ou reclamações no exercício da 
 2.535.330 

Responsabili-
 dade Ambiental

Proteção para acidentes ambientais que possam 
suceder em reclamações junto à legislação 

ambiental.  30.000 

(i) Corresponde ao valor máximo das coberturas para diversas localidades seguradas. 
(ii) As coberturas relativas a danos materiais (riscos operacionais) para veículos estão 
excluídas pois têm como referência 100% da tabela FIPE. 32. Evento subsequente Em 
Reunião do Conselho de Administração da controlada SM realizada em 19 de junho
de 2023, foi aprovado o pagamento de juros sobre capital próprio (“JCP”), no valor
bruto de R$ 155.000.000,00, equivalente a R$ 0,447491795 por ação, com retenção de 
Imposto de Renda na Fonte. O montante de JCP foi pago aos acionistas da SM no dia 
4/07/2023, sem atualização monetária, e será deduzido dos dividendos do exercício so-
cial a ser encerrado em 31/03/2024. Em decorrência do JCP pago pela controlada SM, 
a diretoria da Companhia aprovou em 23/06/2023, o pagamento de JCP no valor bruto 
de R$ 77.257.399,54, com retenção de Imposto de Renda na Fonte e que foi pago aos 
acionistas da Companhia no dia 4/07/2023, sem atualização monetária, e será deduzido 
dos dividendos do exercício social a ser encerrado em 31/03/2024.

A Administração
Hernani Carlos Euzébio - CRC 1SP199369/O-0

Aos Administradores e Acionistas LJN Participações S.A. São Paulo - SP Opinião 

(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de março de 2023 e 
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 

-
das (“Consolidado”) que compreendem o balanço patrimonial consolidado em 31 de 
março de 2023 e as respectivas demonstrações consolidadas do resultado, do resultado 

-

da LJN Participações S.A. e suas controladas em 31 de março de 2023, o desempenho 

Base para 
opinião Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, es-
tão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 

relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevan-

emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais respon-
sabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 

Responsabilidades 
 A 

administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação 

contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 

relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das de-

pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 

-
ção pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades do 

 
-

dividuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, in-
dependentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indi-

as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 

• 
-

dentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropria-

relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 

representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 

dos controles internos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos a adequação das 
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela 
administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 

operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 

forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de audito-
ria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos 

-

representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com 
o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e 

consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria 
do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época 

-

PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda. 
CRC 2SP000160/O-5 

Maurício Cardoso de Moraes Contador 
CRC 1PR035795/O-1 “T” SP

Este documento foi assinado digitalmente por Angelo Augusto Dell Agnolo Oliveira. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código C22B-91A0-5DC8-ED57.
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GMHG PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 03.129.554/0001-81

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
Em conformidade com o disposto na Lei 6.404/76, conforme alterada, e no Estatuto Social da GMHG 
Participações S.A. (“Companhia”), ficam V.Sas. convocadas a participar da AGO/E de Acionistas, a 
ser realizada no dia 27/07/2023, às 10h, em 1ª convocação, e no mesmo dia, às 11h, em 2ª convocação, 
na sede da Companhia, na R. Iguatemi, 151, 20º andar, conj. 201, Itaim Bibi, SP/SP, CEP 01451-011, 
a fim de deliberar sobre as seguintes matérias: Em AGO: (i) Examinar, discutir e votar as contas dos 
administradores e as demonstrações financeiras da Companhia, referentes ao exercício social 
encerrado em 31/12/2022, conforme publicadas na página 5 da edição de 05/07/2023 do Jornal 
“O Dia SP”; (ii) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício findo e a distribuição de 
dividendos; (iii) Deliberar sobre a eleição dos membros da Diretoria; Em AGE: (iv) Examinar, discutir 
e votar as contas dos administradores e as demonstrações financeiras da Companhia, referentes ao 
exercício social encerrado em 31/12/2021, conforme publicadas na página 5 da edição de 05/07/2023 
do Jornal “O Dia SP”; (v) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição 
de dividendos; (vi) Examinar, discutir e votar as contas dos administradores e as demonstrações 
financeiras da Companhia, referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2020, conforme 
publicadas na página 5 da edição de 05/07/2023 do Jornal “O Dia SP”; (vii) Deliberar sobre a destinação 
do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos. Salientamos que as cópias das 
demonstrações financeiras e documentos pertinentes à Assembleia se encontram à disposição dos 
acionistas, na sede da Companhia. Sendo o que nos cabia para o momento, ficamos à disposição 
de V.Sas. para eventuais esclarecimentos que se façam necessários. GMHG Participações S.A.

 ERNST & YOUNG ASSESSORIA EMPRESARIAL LTDA.
CNPJ 59.527.788/0001-31

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em conformidade com o disposto na Cláusula 9ª e no Parágrafo 1º da Cláusula 10ª do Contrato Social,

convocamos os Sócios da ERNST & YOUNG ASSESSORIA EMPRESARIAL LTDA. para se reunirem em Assembleia

necessário, a ser realizada presencialmente, na sede da sociedade, localizada na Cidade de São Paulo, Estado

de São Paulo, na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1909, São Paulo Corporate Towers, Torre norte, 9º

Ordem do Dia: 1)

São Paulo, 20 de julho de 2023.

Luiz Sérgio Vieira Filho 
Sócio administrador

 ERNST & YOUNG AUDITORES INDEPENDENTES S/S LTDA.
CNPJ 61.366.936/0001-25

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com o disposto na Cláusula 9ª e no Parágrafo 1º da Cláusula 10ª do Contrato Social, convocamos

os Sócios da ERNST & YOUNG AUDITORES INDEPENDENTES S/S LTDA. para se reunirem em Assembleia Geral

a ser realizada presencialmente, na sede da sociedade, localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo,

na  Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1909, São Paulo Corporate Towers, torre norte, 8º andar, conjunto

Ordem do Dia: 

de sócios, sem alteração do capital social; 2) Renúncia de administrador da sociedade; 3) Alteração da Cláusula 5ª

São Paulo, 20 de julho de 2023.

Luiz Sérgio Vieira Filho 

Sócio administrador

Saraiva Livreiros S.A. - Em Recuperação Judicial
CNPJ/MF nº 60.500.139/0001-26 - Companhia Aberta

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária
Convocamos os Senhores Acionistas a comparecerem à Assembleia Geral Extraordinária que se
realizará no dia 23/08/2023, às 9h, por meio exclusivamente digital (“AGEO”), para deliberarem sobre
a seguinte Ordem do Dia: Em Assembleia Geral Extraordinária: (i) modificar o jornal de grande
publicação no qual a Companhia faz suas publicações; (ii) alterar o Estatuto da Companhia para
alteração do seu artigo 2º, caput, em razão da alteração do local da sede da Companhia; (iii) deliberar
a reforma do Estatuto Social da Companhia para alteração do § 2º do artigo 5º, a fim de que este
preveja a possibilidade de conversão de ações preferenciais em ações ordinárias para viabilizar o
balanceamento entre o número de ações preferenciais e de ações ordinárias emitidas em nome da
Companhia, respeitando-se, no mínimo, a proporção legal de até 2/3 de ações preferenciais sem direito
a voto e de 1/3 de ações ordinárias, estabelecida pelo artigo 8º, § 1º, inciso III, da Lei nº 10.303/01, e
para inclusão do artigo 42 para estabelecer regras gerais para o direito de retirada dos acionistas; (iv)
Deliberar sobre os critérios do Balanceamento, conforme item (ii), acima, isto é: (iv.i) Deliberar sobre a
conversão da totalidade, ou 100% (cem por cento), das ações preferenciais da Companhia em ações
ordinárias; e (iv.ii) deliberar sobre o critério de conversão da totalidade, ou 100% (cem por cento), das
ações preferenciais da Companhia em ações ordinárias, fixando-se o critério de 01 (uma) ação
preferencial equivalente a 01 (uma) ação ordinária; (v) deliberar a reforma do Estatuto Social da
Companhia para alteração do caput do artigo 5º, a fim de que este reflita a alteração da composição do
capital social da Companhia após o Balanceamento; (vi) deliberar sobre a consolidação do Estatuto
Social da Companhia; Em Assembleia Geral Ordinária: (vii) tomar as contas dos administradores,
examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao exercício social findo em 31 de
dezembro de 2022; (viii) deliberar sobre a destinação dos resultados apurados no exercício social findo
em 31 de dezembro de 2022; (ix) fixar a remuneração global da Administração referente ao exercício
social de 2023; (x) se solicitado, promover eleição em separado de membros do Conselho Fiscal; (x.i)
definir o número de membros do Conselho Fiscal; (x.ii) eleger os membros do Conselho Fiscal; (x.iii)
Fixar a remuneração do Conselho Fiscal referente ao exercício social de 2023; (xi) por fim, será
necessário autorizar a Diretoria da Companhia a tomar todas as medidas necessárias à implementação
das deliberações tomadas em AGEO. Os documentos e informações relativos às matérias a serem
discutidas na AGEO, ora convocada, encontram-se à disposição dos Acionistas na sede da Companhia
e no seu endereço eletrônico (www.saraivari.com.br), no website da Comissão de Valores Mobiliários
- CVM (www.cvm.gov.br) e no website da B3 (www.b3.com.br), para consulta dos acionistas, cópias dos
documentos a serem discutidos na AGEO, bem como aqueles exigidos pela Resolução 81. Os
acionistas interessados em participar da AGEO por meio exclusivamente digital deverão enviar e-mail
para o endereço admri@saraiva.com.br, até 2 (dois) dias antes da data de realização da AGEO,
manifestando seu interesse em participar da AGEO dessa forma e solicitando o link de acesso ao
sistema (“Solicitação de Acesso”). A Solicitação de Acesso deverá (i) conter a identificação do acionista
e, se for o caso, de seu representante legal que comparecerá à AGEO, incluindo seus nomes completos
e seus CPF ou CNPJ, conforme o caso, telefone e endereços de e-mail; e (ii) ser acompanhada dos
Documentos necessários para participação na AGEO, conforme detalhado acima. Os acionistas que
não enviarem a Solicitação de Acesso na forma e prazo previstos acima não estarão aptos a participar
da AGEO via sistema eletrônico de votação a distância. As demais instruções e procedimentos relativos
à participação na AGEO exclusivamente digital estão detalhadas na Proposta da Administração, que se
encontra disponível na sede social da Companhia, no seu website de relações com investidores
(www.saraivari.com.br), bem como no website da Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br).
Por fim, a Saraiva ressalta que também estão disponíveis na sede da Companhia e no seu endereço
eletrônico (www.saraivari.com.br), no website da Comissão de Valores Mobiliários - CVM (www.cvm.
gov.br) e no website da B3 (www.b3.com.br), para consulta dos acionistas, cópias dos documentos a
serem discutidos na AGEO, bem como aqueles exigidos pela Resolução 81. São Paulo/SP, 20 de julho
de 2023. Olga Maria Barbosa Saraiva - Presidente do Conselho de Administração.

GEF Circular Economy Participações S.A.
CNPJ/MF nº 43.810.278/0001-37 - NIRE 35300578414

Ata da Assembleia Geral Ordinária, realizada em 26 de junho de 2023
1. Data, Hora e Local da Assembleia: Realizada aos 26 dias do mês de Junho de 2023, às 10:00 
horas, na sede social do GEF Circular Economy Participações S.A. (“Companhia”), localizada na 
Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Leopoldo Couto Magalhães Jr., nº 1.098, con-
junto 91, Itaim Bibi, Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 04.542-001. 2. Convocação e 
Presença: Dispensada a convocação nos termos do art. 124, parágrafo 4º da Lei nº 6404, de 15 de 
dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), tendo em vista a presença 
dos acionistas representando a totalidade das ações de emissão da Companhia, conforme assinaturas 
lançadas no Livro de Presença de Acionistas da Companhia. Presentes, ainda, o Sr. Estevan Taguchi 
e o Sr. Anibal Wadih Souliman, na qualidade de diretores da Companhia 3. Mesa: Os trabalhos foram 
presididos pelo Sr. Estevan Taguchi e secretariados pelo Sr. Anibal Wadih Souliman. 4. Ordem do dia: 
Deliberar sobre as seguintes matérias: (i) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e 
votar as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2022; 
(ii) aprovar a destinação do resultado do exercício social findo em 31 de dezembro de 2022; (iii) eleger 
os membros da Diretoria da Companhia; e (iv) fixar a remuneração global anual dos administradores da 
Companhia para o exercício social de 2023. 5. Publicações: O relatório da administração e as demons-
trações financeiras relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022, acompanhadas 
do parecer dos auditores independentes, foram publicados na Central de Balanços (CB) do Sistema 
Público de Escrituração Digital (SPED), no dia 05 de Junho de 2023, e encontram-se à disposição dos 
senhores Acionistas da Companhia, sendo dispensada a publicação dos anúncios, conforme determina 
o Artigo 133, parágrafo quarto, da Lei das Sociedades por Ações. 6. Deliberações: O Sr. Presidente 
declarou instalada a Assembleia e submeteu as matérias constantes da ordem do dia à apreciação dos 
presentes, tendo sido aprovados, sem quaisquer restrições ou ressalvas: 6.1. A lavratura da ata desta 
Assembleia Geral na forma de sumário, como faculta o Art. 130, parágrafo 1º, da Lei das Sociedades 
por Ações; 6.2. Aprovar as contas dos administradores e as demonstrações financeiras da Companhia, 
relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022, acompanhadas do parecer ela-
borado pelos auditores independentes da Companhia. 6.3. Aprovar a não distribuição de dividendos, 
tendo em vista que a Companhia registrou, no exercício findo em 31 de dezembro de 2022, prejuízo no 
montante de R$4.944.048 (quatro milhões, novecentos e quarenta e quatro e quarenta e oito reais), o 
qual foi inteiramente destinado à conta de prejuízos acumulados da Companhia. 6.4. Aprovar a reeleição 
dos seguintes membros para compor a Diretoria da Companhia, para um mandato unificado de 3 (três) 
anos, contados desta data: (i) Estevan Taguchi, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial 
de bens, engenheiro, portador da cédula de identidade RG nº 29.883.215-2 SPP/SP e inscrito no CPF/
MF sob nº 326.863.658-62, residente e domiciliado em São Paulo, Estado de São Paulo; e (ii) Anibal 
Wadih Souliman, venezuelano, casado sob o regime de comunhão universal de bens, empresário, 
portador da cédula de identidade RG nº 66.429.798-5 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 738.988.641-
20, ambos com endereço comercial na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Leopoldo 
Couta de Magalhães, nº 1098, conjunto 91, Itaim Bibi, CEP 04542-001. 6.4.1 Os Diretores ora eleitos 
tomam em seus cargos nesta data, mediante assinatura dos respectivos Termos de Posse, lavrados em 
livro próprio, conforme Anexo I. 6.4.2 Os Diretores ora eleitos declaram, sob as penas da lei, nos termos 
do Art. 147, §1º, da Lei das Sociedades por Ações, não estarem impedidos de exercer a administração 
da Companhia por lei especial, e nem condenados ou sob efeitos de condenação, a pena que vede, 
ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita 
ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o Sistema financeiro nacional, 
contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consume, a fé pública ou a proprie-
dade. 6.5. Aprovar a remuneração anual global da administração da Companhia para o exercício social 
de 2023 do montante igual ao salário mínimo. 6.6. Autorizar os Diretores da Companhia a praticarem 
todos os atos necessários para efetivar as deliberações acima. 7. Encerramento e Aprovação da Ata: 
Nada mais havendo a ser tratado, foi declarada encerrada a Assembleia Geral, da qual se lavrou a pre-
sente ata que, lida e achada conforme, foi pelos presentes assinada. São Paulo, 26 de Junho de 2023. 
Mesa: (i) Estevan Taguchi - Presidente; (ii) Anibal Wadih Souliman - Secretário. Acionistas: Resource 
Efficiency Brasil Fundo de Investimento em Participações I - Multiestrategia, Spectra V Brasil Fundo de 
Investimento em Participações Multiestratégia e Vic Spectra V Fundo de Investimento em Participações 
Multiestratégia. Confere com a original lavrada em livro próprio da Companhia. Mesa: Estevan Ta-
guchi - Presidente; Anibal Wadih Souliman - Secretário. Acionistas: Resource Efficiency Brasil Fun-
do de Investimento em Participações I - Multiestrategia - Anibal Wadih - Administrador; Spectra V 
Brasil Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia - Rafael Bassani - Administrador; Vic 
Spectra V Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia - Rafael Bassani - Administrador. 
JUCESP nº 274.598/23-1 em 12/06/2023. Maria Cristina Frei- Secretária-Geral. 

Casa de Saúde Santa Rita S.A.
CNPJ/MF nº 60.882.289/0001-41 - NIRE nº 35300059361

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária
Nos termos do artigo 124, parágrafo 1º, inciso I e 289 da Lei nº 6.404/76, conforme alterada, ficam os
senhores acionistas da Casa de Saúde Santa Rita S.A., localizada na Rua Cubatão, nº 1.190, na cidade de
São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 04013-004 (“Companhia”), convocados para se reunirem, no dia
31 de julho de 2023, às 10h, em Assembleia Geral Extraordinária, na sede social da Companhia, para
deliberar sobre: (i) a rerratificação do prazo de mandato do Diretor Financeiro da Companhia; (ii) a criação
do Plano de Outorga de Ações Virtuais (Phantom Shares) da Companhia (“Plano Phantom Shares”); (iii) a
aprovação do modelo de Contrato de Outorga de Ações Virtuais (Phantom Shares) da Companhia, nos
termos do Plano Phantom Shares a ser celebrado individualmente com cada um dos Beneficiários desta
outorga; (iv) a eleição, entre os Colaboradores Elegíveis, dos Beneficiários do Plano, bem como realizando
as outorgas e definindo as respectivas condições de outorga; (v) a delegação das atribuições previstas no
Plano Phanton Shares ao Diretor Presidente da Companhia; e (vi) a ratificação de todos os atos já praticados
pelos representantes legais da Companhia relacionados às matérias acima. Informações Gerais e
Instruções aos Participantes: Os documentos e informações pertinentes à matéria relacionada neste edital
encontram-se à disposição para consulta na sede social da Companhia, nos termos do art. 135, §3º, da Lei
nº 6.404/76. Para participar da Assembleia, os senhores acionistas deverão apresentar originais ou cópias
autenticadas dos seguintes documentos: (i) documento hábil de identidade do acionista ou de seu
representante, bem como, se for o caso, a documentação societária comprovando os poderes do respectivo
representante; (ii) instrumento de procuração, devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de
representação do acionista; ou (iii) se representado por seu inventariante, também a certidão de nomeação
de inventariante atualizada. Para fins de melhor organização da Assembleia, a Companhia recomenda que
cópia autenticada dos documentos acima seja encaminhada para o endereço eletrônico diretoria@
hospitalsantarita.com.br ou protocolada na sede da Companhia, em qualquer caso com antecedência
mínima de 48 (quarenta e oito) horas da realização da Assembleia para validação. São Paulo, 21 de julho de
2023. Wagner Cordeiro Marujo - Diretor Presidente.

 ERNST & YOUNG ASSESSORIA EMPRESARIAL LTDA.
CNPJ 59.527.788/0001-31

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em conformidade com o disposto na Cláusula 9ª, no Parágrafo 1º da Cláusula 10ª e na Cláusula 15ª do Contrato

Social, convocamos os Sócios da ERNST & YOUNG ASSESSORIA EMPRESARIAL LTDA. para se reunirem em

Estado de São Paulo, na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1909, São Paulo Corporate Towers, Torre

Ordem do
Dia: 
em vista decisão proferida nos autos do processo 1088608-79.2022.8.26.0100, em trâmite na 4ª Vara Cível do

sócio, se aprovada.

São Paulo, 21 de julho de 2023.

Luiz Sérgio Vieira Filho 
Sócio administrador

 ERNST & YOUNG AUDITORES INDEPENDENTES S/S LTDA.
CNPJ 61.366.936/0001-25

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em conformidade com o disposto na Cláusula 9ª, no Parágrafo 1º da Cláusula 10ª e na Cláusula 15ª do Contrato

Social, convocamos os Sócios da ERNST & YOUNG AUDITORES INDEPENDENTES S/S LTDA. para se reunirem em

Estado de São Paulo, na  Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1909, São Paulo Corporate Towers, torre

Ordem do
Dia: 
em vista decisão proferida nos autos do processo 1088608-79.2022.8.26.0100, em trâmite na 4ª Vara Cível do

sócio, se aprovado.

São Paulo, 21 de julho de 2023.

Luiz Sérgio Vieira Filho 
Sócio administrador

Interligação Elétrica Aguapeí S.A.
CNPJ nº 27.828.394/0001-27 - NIRE 35.3.0050448-8

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 16 de Maio de 2023
Lavrada na forma sumária, conforme previsto no art. 130 e seus parágrafos da Lei nº 6.404/76. Data, Hora
e Local: Realizada no dia 16 de maio de 2023, às 18h10, na sede social da Interligação Elétrica Aguapeí
S.A. (“Companhia”), localizada na Avenida das Nações Unidas, nº 14.171, Torre C - Crystal, 6º andar,
conjunto 601, sala 1, Vila Gertrudes, São Paulo, SP, CEP 04794-000. Convocação: Dispensada a
convocação em virtude da presença da totalidade dos acionistas da Companhia, na forma do §4º do Art. 124
da Lei nº 6.404 de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A.s”). Presenças: Acionistas representando a
totalidade do capital social da Companhia, conforme se constata através do Livro de Presença de Acionistas.
Mesa: Presidente: Rui Chammas; Secretária: Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti. Ordem do Dia e
Deliberação: Distribuição de Dividendos. Os acionistas presentes resolvem, sem ressalvas e por
unanimidade, distribuir a título de dividendos o montante de R$ 424.265,05 (quatrocentos e vinte e quatro
mil, duzentos e sessenta e cinco reais e cinco centavos), proveniente do saldo da conta de Reservas de
Lucros Retidos em 31 de dezembro de 2022, cujo pagamento poderá ocorrer em parcelas, não ultrapassando
o exercício de 2023. Encerramento: Nada mais tendo sido tratado, foi autorizada a lavratura da presente ata
na forma de sumário que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Mesa e pelos acionistas presentes:
CTEEP - Companhia de Transmissão de Energia Elétrica Paulista (p. Rui Chammas e Carisa Santos Portela
Cristal) e Rui Chammas. São Paulo, 16 de maio de 2023. Atesto que a deliberação acima é cópia fiel da ata
lavrada no Livro de Atas de Assembleias Gerais da Companhia. Andrea Mazzaro Carlos de Vincenti -
Secretária. JUCESP nº 284.354/23-5 em 17/07/2023. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

Este documento foi assinado digitalmente por Angelo Augusto Dell Agnolo Oliveira. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código FC5A-F015-3211-C72E.
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